
^MmrmMA xxKB. P 

Aujus Lethéli Hegesìncejfcre lamho S 
^aphidas tenui nominegrammc^tivus, E 
^^e mtfer merito Tborace in montepepmàh I 
^onvt m exemplumtAlibus ijafiret, | 

•• • • [ ' . ^ l 



^ l^a phiras c 1 G r.-! m ático atrcuidó 
íg En el monte Thoraz véys ahorcado 

Por que con libertad ha pretendido 
Dezirmalde fusReyes,y fueofado 

« Eníusperuerfos verfosdefmedido 
» Contar quanto mal dellos ha foñado, 
I Tal caftigó mandaron fe le dieíTe 
X Porque cfto a los demás exemplo fucíTc. 

^ Nimia aliquorumiypdetrab^do Uceniid, 
g tn Qrammaticisplerunque inuenirifoUt 
é parùm aliquid vltra primas literasprogfSj 

t jts y ^ canina facundia in ohuium que^ 
fauientibus^iamoliminDafhtta veteri Ijti 

t ratore ajppa ejifuppliciú. Sed mirü, qftdi 
parim iilisprofuerit, qui eandemfacult^^ 

^ profitentur]^^ iniqui^mos veterummQti 
5 tmttari 'núrídejijiuñt meritò ab omni^^f 

t expellendi, quemadmodum à prudentium 
^ nobiliut/t confortie non Jine cau^i ^^ 

^ cluduntur, 

y S . . . ' ^am 



I Mm-BMBmrnxxm-M^ ' 

^/oßeettam audaces mitterein À J 

» ^ - v ^ • Qnan ä 



¿ g E M B L E M A X X V I L 

^ Q ü ^tfüejós d é l a Heira veis c^ 
S Tart L e j o s deftamifcrable vida 

£ f t a la e t e r n a i i e n a d e c r i n r u c i o . 
M C ^ i e n a q u i l a p r e t e n d e / e d e r p M 

í ' ^ D e a l e a n ? a r l a s c f t r e l l á s d c l d e e i r u e l o I 
^ Q ^ c f i é f t e m u n d o figue,eíotro o l ü i d a . I 

^ ^ Y p u e s v n ó d e d o s h a d e g o ^ a r f e j 
D i c h o f o e l q u e p r o c u r a m e j o r a r f e . i 

I 
V? Quuntum a tsrra tpfa dtJiaf exsJum íplemh 

refieUarumorniitum,ta?ttuTnterr'amacix\ 
• ^ leJtihmdiJiareneveJeeJi.Quk^^ 

# rehus infiníis cogitant, é' folum terrena M 
^ fíunty (^in t^rru nominajibi afcribi W 

f rant y.mipfa terra, maneant confepult^^\ 
^ cet. Ssd, qui c-aslejiia meditantur, 

Jisnmiinafua fcribi eupiant, quod terram 
: fapit -í-xecrAntur ^ ccelum mente bahitf^;^ 

f {¿^.cosíejitdfimpsr meditarit 
pr/ecept-GriinoJiri^Qj^ide terra efi}^^ 

num thema,Jtiterum tx duobuseUgendum'^. 



^oifua naßentem viderit Ida louem. S 

tarn nulloinixta dolorefor et, Z 
tarnen ahnuerit, mala eomutarc viclMm^ 

, recedunt f 
\^^ntmttdammsiamßbiqmßiifuls, S 

I Blafonan ^ 



1 E M B L E M A X X ; V I I l i 
^Blafonan los de Crçta auer nacido 
S Entre ellos el gran lupiter, y a quello 
§ Les hizo demandar lo que tan prefto 

Les fue ncgadojComo fue pedido. 
^ Y era que fueíTe dellos defpedido 

tEl trabajo que a todos es mole i lo: 
Y que de alliadelanrç todo el reílo 

^ D e la vida,paíTafen fin gemido. 
jJSiendD pues imppiîble, prêt endieron 
g PiidieiTen entre fi trocar fus males, 
P Sacándolos a plaça cierto dia 

' ^ Y çftoiileanvado,vieron cofas tales 
® Que fi nquerer trocar fé defpidieron 

tY c a d a v n o e f c o g í o l o q u e t e n i a . 
Trmhiisiílm.Cretés à Joitepqftttlarunt', C' 

^ tabeatdabfq; laboribKSyetarumntiage^i^' 
Quo non impetratoivtpermútath^cret obU 

Q mierunt.AduemHeiam dtCyOmnesinârnpk 

t rnumforücQnumerefu4qmfq;mcom&dfifi 
culis gejíates í Vt qu 4 deponera nonpoterfl^ 

faltew c^^mutarent , Sed vbi alÍ0rum cfihmi 

É
È tates, .(f^ mi/erijis ^^xere ^ hMÍsreí moh 
^ Jijas fuas exifiimarunt ; vnde fui^ qíúfi^ 

contmti demum redire rnaluerunt P 



I emblema XX 1X^ 7 I ' 

\ Dshuerat melius eonfulutßeM^^^^^ Z 

I ^Hi-^^^^iAÎatent^exfiçatm | 



'^^fi^L^^'t^ 

I E M B L E M A X X I X ' 

« Qi'icn fc atreuc fìàdo del fccrcta 
A l o q u c n o l o ficndònohizicra^ 

^ Siácafofupoporalgun refpetd • 

f Las cofas de otros, atender dcuicr* 
Q n c a no menor peligro cftafujeto, 

« y cneflbclaramcntccotioficri ' 
¡g;Su cngaño,pues tam mal el malfe encubre i 
^ Que ai fin el tiempo todo lo deícubre. ' 

^ Inter dlíxquaJtbimmtHtir miciúitas t nun-

t quam in lucemprpfertndumfceluí tfitfuA' 
det^quod in tensbrisjìt admijfum:quaj¡Ut(-

a re quicquam pojjtt Deunt, qui prajent fft 
^ vbique:àquQproptereà de (return ejlt nihil 
a ita effe qccultum, quin aliquando rcueletuf' 

' ^ ' Et qúamuis tempuf omniaprodere 
a dìuindtàfnen lufiitia % Atque prouidenti» 
g tribuendüm ejl\vt inde omnes intelligttny\ 
a Uil malifíeripojpfuh vana, 
§ nHnquàmiddete^eniumeJfe, ' 

• I ' ' 

: feo - ^^ ^^ 



i E M ï ï t Ï Ï M A X ^ . i 

^^ " i 



I E M B L E M A ' X X X . ^ 
^ . . . ' ^ 
^ N o d e u e i ^ c r u e l o jufti^iero ^ ( 

m El Rey que para fedo verdadero \ 
ft H u y e d e l o q u e f u e n a atyrania . ( 
§ T a n poco es bien perdone de Hgero I 
o L o que de verascaíli^ar deuria, i 
^ Q u e no e m b a l d e e s crepida y coronada j 
g L a f r u u d e a g c o y dulcc ía¿onada; i 

É K!^alHmgraníHum bíanh quod acrem/apo\ 
ft rtm dulcí commifcef r non ah rs 
g rana a h ipfa na tura iàjignìtum èfi.'vt bif<!\ 
a Trìnctpes attendant jnibHtam regtum, é*) 
P imperiodignumepetquàrn ingtnìummiU''ì 

t quod ad ius sxequenAum, vbi eónuenít ^m 
^paratum, ^ ad aquitatem clementÌA^\ 

^ paratiJimum,Fuit hoc rnfgm '^^is ftoJl/H 
HenrhiQ¿iartit(^meoiudicio prajiamus\ 

f ilio Ga Ìlorum in igneai^ SalamadrAÁ 
€um mfcrìptiontt Nutriort ^ extingue. \ 



I ^^ ' B i i T ^ ^ I 

I 
i jluiddubitoUJdemis qìiodfìtl' aggredir 

aventam^mm ego trtjiis agam^^ 
^ nate infelìx indigna bàtmoHcrependf 1 
I Viodfuxifti matrirab vberibus, S 

% d, membris ^dita redde JìsT % 

I ^^'^^prun^mmtferocorporexorpAer^^^ ^ 
- h Si ^ 



1 £:MBLEMA.XXm j 

^ Q4C dudd^mas que hago t p c t o bafte | 

§ Lafuc r£apore fcu fa»ode fa f t r ado J 

l i i j o j paga l a l eche quemamaf te» j ^ Buclucte alcuefpo que te ha engendrado ij 
g Bueiueloi miembros q u e d e mi lletiaft«», j 
jfeQue rompicndolas leyes de natura f 
$ H a r e d^áííuerpo cuerpo fepultura. J 

P *í^bUvñiiüiL^mtfertui fbtutJSe toniingtfi^^ 

t ^dstkr > qúant quod HtiU'^h.eutniJJt in bH 

^oriafaeran*rr4tmf',nifH^pit9hUtasmaira^ 
Juétnatura v^ vebtmtntisinjftUot am»tif 

§ t^famsperirent, % quod ineertum ilHs ttahí 
U Jk9i 0OS nfei primhm deii¡ie^ if dimti'^} 
S ^euoraJfe.faSium borrindum, éf indignum 
g refirri: niji<^ búnfient in humáñáyieijp'l 
2 iudinih & t9itrim¿tmiferiantemonAní^,añ tjimilium dete^Mionemi quafolum íHulitbnl 

mgeniumjilittét affirm Aré , 
I ii^j I 

t
Atdmi 



i MMBLMMA^XXII. I 

^^râtnshàèoVtmUmpàs.e^^^^^ | 

â JVfl» ntßfuprtmis tradita iudicíbus • % 
^Oß^rdunt quantum debet précelhrt fAÌÌÌs g Qjiteunq;exceißprAßdetmfoIiö, % nitore, U 

t 4 La« I 



. e m b l e m a x x x I X - . i 
0 _ J 

fLas infignias que vcys.àntìguamcnte ' « 

Fueron de tanto precio que eran dadas < 
Sj a los luprcmos juezesfolameate: } 
a La Silla, porque fueíTenleuantadas í 

f Susobras,y la Luz:porqueygualmente « 

LuzicíTen pues auian de fer miradas, ^ 

tYaííiganaííen títulos digniffimos - S 
D e Spedables,iliuftr.es,y ClariÌTimos« = | 

P Injignia oVtm Reip.Romanafupremis iudicf-i 
a bus concejpa i pr^ominens. in currufedes y é' i 
S ignes precedentes , demonftrant quantumi 
S) -altos meritis excellere debeantqui eateris\ 
^ pvap&Jiiifuhlimiores conjpiciebí^ritur: ^ cü^ 

f ^lendore luminis, vt altquid his díuniit^is\ 
inejii creder et urQuibus ^confonÀi\HH\ 

t Priheip^es iteges Dei vices ,per qàem re-^ 
gnant, terrisgerentes ab eodem dicuntUf^ 

^ ' "edoSii vtceljigra muñera exercerent ,^ ^ - i 

I . i .« i -S»^ • - - i 



\ Rußtcus,ante ignestnß*a UBa âut ^ \ 

m ratusfilem, quê mliucundtUs vtli, ? 

î ^ " f p i f f ^ u s protinus ecce ruîL ' 1 

i 

Hallando 

..flw cst'A 



5 E M B L E M A X X X I I I V 

^ H a l l a n d o rn labrador a cafo vn día 
^ D e rigurofo yuierno medio ciado 
CS V n Faunoja fu cortijo le ha licuad» 
^ A l fuego que jamas el v i f toauia. 

Y viendo el rcfplandor y fu alegría 
Entendió que era el Sol dclmundo *ftlJuJ<3 
Y qiiifolc abracar,mas abracado 
Elruft icoconclaí f idezia . 

^ D e t e n t e no te fíes que es la muei'té-
$ L%claridadqucves jrlahermófuri 
» Y 1 1 te llegas no podras valcrt« 
» Y cfto habla cpn el mo^o fin c^^rd 

^ e c n c l f ü e g o d e a m o r bufcafurucrt 
M O u a r ^ ! ^ y,no Ife acerque qucsíoc^ 

LfpUa bégf Fmnhtt ru/fícifaielU nulU k 
g digit (xpUcAti*ne.Oportthit autem illan^ 
^ Jfemellegere^vt iuuenesy incautl ddbucf 
^ "r/, quos nondum feneSia admonuit, repttft 
S ieiiipne difeant, ^ dfaemineo eonjortio, 
^ lut ab igntjfi c»ntineant: ni malintpropij 

t infelieis voluntatis c^ntAgié in letbAlmlf^ 

fanÍAm deueniri, 
' • f - . 

^mm^^mF wi^tmr-WíitF^iW-



MMmB^^^ I 

^̂̂̂̂̂̂̂^̂̂̂̂̂̂̂^̂̂̂̂  ' % 
tmpttio mortis pr i fed 0 b eontagid culpé . 
Sukdidit beu mi/erefe mAlefanus Adam . J 

^*inouui atfindis bune liheraty^ erueefigei% 
Antiquum deletfanguine Cbirogfaphum. 8 
"Cirgo in quenquam, ni fe deuinséerhipfef 8 
i Uiattiusferut búju bábeu g 

S ü j c f o y 



g E M B L E M A X X X i m . 

« S u j e t a e l v í e j o Adam por el pecado 
% Y entregado en las manos de la muerte 
S P o r vna obligación qüe ania^otorgado, 
§ El nueuo Adam le libra en mano fuert«,. 
§ Y a la Cruz el Chyrographo clauado 
^ Conju fangré la borra de tal fuerte 
^ Q u e e l D e m o n i q no t iene con 4ue íiga 
^ AÍboiíibccjfi denueuq n o i e obl iga . 

S Cùmprimàm Adamusvetùsh^ 
W ^0e,ntidti^decìdìt in culpArn^ontinmin D'*-

% ie¡Í^us e ft.Quod quidem nouus Ùmo^Chri-
^ JlUSfuofanguine dehuit^ 

nos ab inimici pote fiate.reditnew ..St¡u¡tuni 
^ . ergo erit^imòJiuhiffimMmrvlirefi.Ull^^^ 
» rciqui tanti crúor i spregiò redemptifunty0^ 
^ lib4ram,effugiendi-fireBè.inte:lUgfrr^^ 
^ rini^ infpb^benìjaiculta^^^ , j 

§ i^ullus j 



^nuUusvt eJffrüBus, ttnuììà ntßtpU mercM 

"^^• Tr malcfida düit 1 

' ' ^ Quanto ^ g 



' è e m b l e m a x x x v » 

Í Q u a h r o es de poco fruto y defabrid» 
^ ^ Elaniiftadnobuenayperniciofa 
5 2 Tanto la buena y en virtud nacida 
f S Se augiTícnta para bien ^ lüce y labroUi 
' ̂  Y aíTi fe dize fer fai de U vida 
t SA Oye puede fazonar la irabajofa» 
. * C o n amiftad el mal no dà tormento 
, ^ Y fin ella ao ay bien que de contento. 

^ Fera qnìdem fiTnhitiayJíqua muenìrtP^fi 
2; nibilejliucunàmi enim 
C commoda vítdfuptruenerinttfaeibuil 
^ ferunturmtque vUam.proJpcrii in rebutí 

t é btri volHptaUf» 'vidtmus^tpartidpfi^ 
» ci dejtnt, quorum pmnia comunia e£i ad'^ 

NccparUmdifcriminiiinft babttfupm^^ 
dígnitaf .quodnullum reverapolfitbif 

. amicum, & proinde ñeque (onjulenum ̂  
5 c$ifilantUn vtraqifortuna,HiJ* " 
f:' ÍnterJìdiJfìniQsfeceritexperiment^^^^ 

, ¿ tÌp9rifdecuffuprobaHerit,faeiUàp^'^'' 
S pietur:Qud»mniaÍnJiidifJímiíttudfntt' 

rĵ jM xj c M ® A tfk« IR TR̂  y'S yT̂ -g-fÉ -M- Ĵ íSrÍI 



EMBLEMA XXXVI, | 

^ombtlmtçtoturpiu,orb(fuit, " S 



I E M B L E M A X X I X V L 

S A iqijci E m p e r a d o r mas q^ 
^ ( I ^ i c v ñ t i e m p o Í n f e l i c i í i i m o r e y n a n a , 
% Q u a n d o v n S e n a d o m u g e r i l j u n t a u a , 
t J fc>u.%lconafrent;avioeIpiiebloRomano. 
; ^ S i b i e n ' m ¡ r a r á e n e l l o f u e r a l l a n o í 
S S i n t a n t a n o t a v e r l o q u e o r d e n a u a 
jii S i j u n t a i ; a v n o s j ü e z e s ( c o f a b r a i i " a 5 
^ Q u e e n t o d o a f u s m u g e r e s d a n la m a n o . 
^ Q h c fí e í i p s y o t r o s t a l e s q u e í t í j e t o s 
^ É f t a n a i p a r e c c t d e l a s m u g e r e s ^ ^ 
p S e c o n f í e n t e q u e j u z g u e n ^ b i e n p u d i e r a n ; 
B V r e l I a s a d e z i r í u s p ^ r e f e r e s , -
5 P u e s f u s v i l l e t e s v a n y f u s r e f p e é l o s 
o H a z e n q u e b i u a n vnQs y o t r o s m u e r a n . 

M OjiAmJit miquum ré¿ia iudmaperuerttrh 
quocunqi modo id fiat, onmes noriint.Ne^'é 
praiopreces muliüm differunt,Jiíte vxoru» 

v¿ jtntjiu^ aliarum, quibus, Jfreto Deitimofh 
iudices moremgerere non 'verentur:licetton-

% foríbus^ vt aiuntmtumjíti quicquid vardjji-
mme eogitarunt. V •. 



Ì EMBLEM A XXXVI J . | 

I ' 

lEBor^m^ viuens^nen longo tempore,vita 51 
^Reddenda eji ratio lamjaiis aràa tua: § 
'Aiutai voluptatum luocmfeSiaris^amarlm, O 

I p ^ mcunóits ^memor via • mei ^ 

I i 



I e m b l e m a x x x v i i . I 

f i 

Acuerdóte hombre que has de venir prefto | 
a Adar eftrecha cuenta de tu vida Ç 
e Y el que en deleytes vanos trenes pucfto | 

t T u bien y tu contento,defabrida I 

y amarga me hallaras : mas el honefto i 

fQ u e de mi gran poder jamas fe oluida, ç 

Auiendo le apartado del infierno | 
g Alcanzara por mi dcfcanfo eterno. | 

t MortU mtmoría in antiquo auricuU 
henfésjtgnificatu bic depingitur, vnà cuntS 

f loculo adrtsondtndum cadauerfabrefaBo\ 
OmnefqHC ipfa alloquiturfutururàannun-^ 

Ê ti ans j vt dus obliti ad intcritumpropercnt 
g qui verò eandimprameditatifuerintiapee^A 0 mto liberi in vitam deueniAnt Afernam. % 

1 ^ ^^^^^^ ! 

i ^ i 

I I 



l lheagemmtdioeoni^mendaß^^ t 
PS^Îi^iUinnumerisdxuiaa Marte triüp¿h% 
l^^nerat.é'fiiperisfecerateffeparemy | 
fi^^^/^ftrÌT^difsperQt^ ^ 
\(idtturbet burnì ^ 

f'^'^^^Pidis iußa en ímmeí^rvnJs I 

vht reßttut rurfits oraculapoßunt \ I 



f E M B L E M A X X X V I I I . i 
^ N o padiendo fufrir el embidiofo 
^ LaeftatuadeTheagenesdeuida j 

f*" A los heroicos hechos de fu vida I 

Quedando en tantos trances viíStorípfo I 
«;.En medio del filencio y d?Irepofà . 1 

De vna y otra noche por medida 
o La ftíe gaftando y aunque fue vencida 
^ N o quifo al vencedor dexar gozóíb. 
^ Antes cayendo en tierra el atreuido 

f Quedo muerto,y qüexandofe fu gente 
. Ai juez mandò que ftieíre al mar lleuada¡.; 

j^Mas virio tanto mal qué cotíocidó' I 
^ Labufcaron,y puefta honrradamentc j 
tí D e alli adelante fue mas éftimada . j 
Wlamprids anitnadutrjum èjì in omnibHsfìf^i ^ vitijs aliquidtnejfe volùptAtis^qua tameinim 
^ día cartre fatis efi copertü ; quinpotiusipfì\ 

f mít tormsnt ü/ibigignit-, ^fiippliciiii cum 
animo cordsrejideat, ^odjt ad aliqui^\ 

t agendu imp eilit alteriusglqria detrabatÀ 
iujlijjimüm. eji^in caput fuum recidat,& 

f \ ^Pfa p defumai ¿ j^odiñ TheagenisfH 
tua iniWútdHm demoliri conantem depref^l 

t jingularidsmoniiratur esemplo, | 

^ • Trajil' .1 



1 J ^ M B L E M 4 ^ X X ^ I 

^raßUus Clypeum^quo praìlx teéius adírtt, S 
ßfi§>endit truncopr^uìdus arboreo. § 

^^ripiensarcùm lauá,dextráq;ftgiHdm¡^ i 
\^Explorattutéahpe¿ioracrediderít; ^ 
W^^fiduminuemensyd^ 
^^ntuynonßmilupoßmodo dccipm § 
^i^explorArimparuis condum dniicum , s ^ 
§ ^^V^^^dOininagnuimprohiisofficiata ^ M 
I •• • ^ 



I E M B L E M A X X X I X . 

§ C o n t e n t o del cfcudo que traya 
S) Trafyloporcftarmasfatisfecho 
^ Quifo faber de quien fíaua el pecho ^ 
a D e quien la honrra y quanto bien tema, i 

«ÍY co leado de vn árbol cierto dia . ! 
» Apartandofc del bailante trecho I 
§ . H i z o prueua,fi aprueuaeftaua hecho i 
a Y hallóle falfo quanto fer p o d i a . ' 
^ E f t o viendo,mirad de quien fíaua ^ 

tN o me engañarcys(t?izc) a no eftar loco i 

V o s ni otro como vosde aqiiia q muera' i 

fT a l e s el falfo amigo que enlo poco I 

Faltó,quañdo enprcfenciablafonaua I ^ Y a p a r t a d o d e v o s m q l l r ò q u i c n e r f v | 

f Quemadmodunt clypeus anteptSíusgeJl 
adrepelUndos bopum iSius ,Jtc fiddijjimm 

^ quifqut ami CUS eligifslet ad vita, é^ bariom 
« defenjíonem. Qu^t,vtficutexplorandUsth 
a flypeust neJít infidus, ita é* amicipfiiis}m 
% bandi, ne quando in neeejjtiàtl not dejet^^ 
^ Aut pro tuteU offenfam inferánt» j 

f numi 

c Sr^: - ' 



h ^ fnagtihùrréndì itferuuìt ira Uonts, Ì 
\ J^^^iì rabido enuit in orefuror : è 

^ontexitjnertm ffi 
\^<idtdtt,etfuhitòftcfurorommsahit. o 
f^^fifus é-J^m iudex cumferuetin ira. 
\ D ''»¿ow hahet. ^ 
i s T r ^ '''''' ""'^^^'P'^ore ponit, ^ 



; I J E M B;L E M A X y , ̂  

f L a f u r i a d c l L s o n y f u b r a u e z a > 

f"̂  S e . p i c r d ^ q u a a d o 

Si a c í j e r t a n a c u b r i r l e í a c a b e c a . 

f Q u c cubÍ£4rtoJos o j o s e s cordero * , A 
Y áííí dtzeB íe aruanía la TÍereza 

f D e l | u e z m a s r i g u r o í b y c a r n i c p o , v. 
( :^e a le<:ubre;dealicioh^lYelo; 

g Y aun deÍnteres, fe allana por el ílieló. 

t, Leonisproprietits mirahilem prahuitjtmili-

túdmemr'vtagnojcamus, quàmfAcileJitìu-
, dicumirmphcañ .fiámorts 

§ -vis eos ohcacauerit.LeoJiquidem omnem deponky a¿ d qstocí¿quefuperaripoJtú,Jtquu 
tlltus oculos obmluto capiti palko eoopf-

, rusrit, • . ' • • : 

i I 



' Tisyiiiy^ -¡È 
t L Z _ : ¿ 

Ardua dum montis TàuripraUr volai anftr, k 
DiCcerpiq; £ouis alìtis vnguè iimet ; ' g 

Aeraqivt lìquidumiadtìs periranfidt alis , 
Pracauet tft tenuis calculus orapremat. 

Stc ciiiq-oficndtt odiarepericuU lingua ? 
i Vi valeat '^it^f^r^lui^^ ^^ 

1 . Pai: I 



s e M b l e M a x l i . 

SPaíTanío cimontc Tauro a fu ventura 
2 El anfarbrauo con tcniOT crecido 
S D e l Aguila Real,fiempre procura j 
W Volar defuerte que no fea fcntido : j 
^ Ypara Aidcfcniamasfegura . 1 

f Porque no fe defcuydc en dar grarnidó | 

Vna piedra en el pico ficmprc lleua. 
'•0 Conqueelfi len^ioferlavidaprueua. 
5 v/fam/kpe'emJU^ert d ndtuf* tà. 
g ¿iipramonusrunt anferts iuxta Tauru^ 
^ moritem (òmniorantes.Qutm vbi tranfuol*-
§ rt cmuenit^^etu aquiUrumj quarum mul-
ff tatfi ibitcpia,fahulum orfgefiant ineifHi 
^ prouidi oi^tpj^j^Jiiafi^ v«eeprodA^' I 

I 
i 1 ^ J 



EMBLEMA Xi,tXy, | 

^ J ^ Firnis ôPnAukfrimâMiArhoi à 

J^ fctt ^umaßhi damna rnimtúr hie ms, § 
^^f0tUämaggreßi;entiindi 
^^J*»unf,tremulasdecutíenfq; comas., § 

Oreiuuitust 
^^tAide^ts Vernas arboriseß comas. ^f^det^tnfejatemporaíanániué, S 
fc K. V Ú 



¿ e m b l è m a x l i r . 

jgv El arborque^e verde efla véftidd 
^ ; Mie n'tras go 2 a de ale gre pri rriau era 
W "ISÍofabeladcfgraciaque leerpera 
^ Quando eì hyuierno cànò fea venido. 
S Q u a n d o fe rea defnudo y facudido 
g Del rigurofó viento demanera 
^ Qae ai pare:^èr podra dpzirqualqüicra; • 

lamas aun Hoja verde aver tenido, 
fcl verdor de hermofura y gentileza 

Quefuelé.aconipañarlagente.mo5^^ 
Las h.ojasíbn d^lárbol en verano, 

feViene la ftia vejez que lo deftro^'a • 
% Blanqrea con fu nieue la cabera 

\ ^ Y n p d e x a e n e l c u e r p o buc.írp fano * - ' 
%NotilJímueJ:%om\nem arhortm inuerfmf^ 

f ptUaUmrqunfiradicesJi^ » vnde veniU 
haheat ereBoj.: ^ ah Homero diBumef^ 

f mmdmge^m eJJe^^íefiUorMn, quaomm 
fuos hahet ad mores aptijfimosfenfus.V^^^.^ 

^ hicjimiiitudg erit in eqdem homine 
^ iam^atdtis.,^ Simtenim drhor ingruentfJl ' 
M mefrondiumdecorem ^ é^'omnemptiicbri \ 
^ diñé'deponii fie et homo aduenientefent»^ 

< g • ^ens \ 



I ^^^ ^ 
concorsßnUntia conuenit vns Ì 



i e m b l e m a x t l i i . 

S n o pucdc aùér razon entre razones 
* Que no fueren conformesj fi lo fuetea 
^ En vna voluntad dos cora^oner^ 
¿ D e ios que en amiftad firme íe quierem | 
S Pues no confiente duda »i quefl:ioncs 1 
5 Ser vno mifmo dos fegun refieren 
¿ D e los dos que íe fueron mano a mano 
^ A la yunque y martillo dé Vulcano. 

S Vnanimis ammrum fof^n/tís^baudAÍitn 

f ^ pmit (xplicarhquàm i Ih Phtoms cormi'. 
to mrranfu dúos amieos manibus comprej; 

fts aVulemiojfidnAmproptruJfc.ytArtn^ 
^ fuñ beneficio excpgitAret, quomoda tnutcsm 
^ compari ex duohm vnusper et,, \ 

I i m , -

i - i ^ 



'^i^eatjkcrtc limhum contingere veftis , ^ 
^^ntingtt^frojmox mihi certafalus. ^ 
''¡¡^guidaficfecü eJi bumilis Pbvsnijpt locutA B 

eernensCbriJiusJicmifiratu^^ S ' 
ne dubiteSi namqihacfidueianejlri , D 

^Amprafers^otuitredderete ineolumem ^ 
'^^^^firmafide.spotís ejl tt üd am^ia cunáiis^ 

bumilis veljtmvoce freces. g' 

^ : ^ 



^ ^ e m b l e m a x 1 l i i l l . ^ > 

- i s i c iruedo folo de la veftidüra 
% D e C h r i ñ o y o tocafie fanaria 

Dize entre fi la enferma,y a fu cura 
i t ' ElDtósñueílroacudieiído, Hija confía 
^ (Le dixo)quc tu Fe íir.me y iegura. i 
^ T e ha podido faluar aqueíledia, 
/fiTanto puede la humilde confianza 

Que quien la pone en Dios todo lo alcací 

S In Cafirejí-Pb'ilipphproutlS^icepbQmsfi^^^^^ 
bit. isneis imagíñibus mirabili arte conjiai^' 

^ demonjsra^atur, qtte'rnadjmdum ad Cbrijfj 
% jimbna eontalizim fanatafueritmu^^ 
^ U fittxii-rn fanguinispaffa. Ad quas cil btj-
tlí ba quapiarn adiacens crefcendoperuenip^h 

' wnfspirnebat ad multorum rnorhorum r^' 
Jf media confequenda. In cuius etiam reijni-

moriam nojtrü hoc Emblema v^ 

i : ; « f s ^ ^ i l * 

i fií'j 



EMBLEM AXLV.^ f 

^»n eji qmd time as verfuta poculk Qirces, • S 
Laertanats dixit ^^ § 

^'^^hidonarimpretiojimunerisinjlar S 
; Herhawyquam cdsbri nomine Moly mmnt 
''^majes nequeunt magnis nijt. •vinbuiiUam^ 
¡l^rtfedfa^^^ ^ 

•M^f quidem jjigris alter adicibus'baret f S 

i ^^ndidafedniueusliliafiosfuper at. ' § 

• • ^ . . . 



J N o tieties que temer dé la maleada 
^ Circc ,di2c Mercurio al valerofa- • 
^ V l y x e ^ í i l aque es tán feñaladáT 
^ JYeraa Miiiy te d o y en d o n precíofo » . 
^ ^ e i ö s D i Q r e s f i n m e r c ä e s a r r a ! 
Ä Auíiqyifi ^ los hombres es dificultxyfo - . i 
g i s l a r a y z d e o b í c u r a t i n t a l l e n a I 
a ' Y mas blanca fu fior que e í azucena- j 

i . • . • • I 
a Móiy herhaivt iß apud ìien2£rum,À Merí»^ 
§ trMitaßßViyffijidksKßis malefica Cir-i^ 

f -¡ 'íesarusiquís ab JjominibMs inuenta difficult 
ter euelliturià Dys auUm facile ; cuius etif^ 

t r^dtè^s ni^rce funt^ßos autem Candidus. Vk 
* autem in butuj emblematis jenarratione ijf'j 

^ fußus'Meßribitur jf^nißcaturper illaW't 
^ ' ' cuius principia nigra ßunt ideß 

* g • ri&ßtjflos AUtem Candidus ideßgloriofusß'i^ 
n i s f t Damonis artes 

^ nonp<^nt. I 

ót^ H . Suhlijni% 



^ EMBLEMA XLVI.' W 

I 
iSublimi è Palma depetidem b e l u a , ^ 
Ì Odim deutSìam teJiifieatdPkaron, ' % -
ÌHicitidempf£ìuradedit,d€jign«tvtillaiVt S -
% Queviget injìoitdis gloria vàri a viris, ; 
Vì^amq, indeficiensfen-.perfugit illafequenU^,^ 
i Quajìquisfugiatprotinus tnfeqmtur » ^ 

I ' I 



i E M B L E ^ A X L V I . -

P^El Gocodrî lode lapalma afido 

tQ u c vn t iempo demoílraua Ja vii^orû 
Del vcaçedor de Egypto no vetîjido 

§ O y nos le dà la natural hiftoria 
En propiedad conforme y parecido 

6 A la quç el mundo vano Jlamà gloria, 
g Q u e huye fin parar del que le figue, 
g y a q u i e n i e t e m e bufca y k perfîgue 

^ Jnanhgloriaperpalm^mJîgurAtur , quatti 

f nus pro viiîoria adepta triumpbus, ^ bw 
manalaudes expetuntur,Cocodrîlus autem 

f ex illa pendens ntbil aliud boe in Emblema-^ 
te nobis innuityquâmjimilitudtnemquandi\ 

tinter honorem, buius undi fiuef amant 
fiue glori am dix ens > ^ Cocodrilum : euiM 

t propriumefifugientesmfieqm, infequenttu 
autemfugere. \ 

i 



i EMBLEMAXLVII. f 

\^iJuittmerhasftne ¡aBe 

,Aut criminepaenas ^ 
^ique reddertUrrsvciUt. S 

queiit^quiq; ajrafuo regit omnia nutu^ 
% Q^mbus^pendit quas Meruere vices, « 
^^iein^eratas cbgeturfoluerepaenas\ » 
\^^^ditvrinproprysdumpertttnJidys. 1 
^tpojiquamfuerit torment a immania paffus M 
^^»''»iritdii^ntism^ | 



. ^ m b l e m a . x l v i l , 

pwrde^arel matrdo rccompenfa 
fDelm-al a qaien (m culpale padege ' 

g . EI Cielo puede y la bo»dad ímmenfa 
^ » Que a cadaquaí dae lpago qive me^e-sc* • 

§Y a.iíií le cicnc q a indo uraivos pienfa . = 
El qüc es tray d jr,y en fu traycion pereg? 

fujeto;a las dcuídaspenas " ; ; 
- ¿loiTipedcrinnocence las cadenas. -

• • • i 
^ Cum calumniMorum delatmnibus quídam 

ex noftris psnefutrjtop-pre^usyet autiwr ci-
^ pert'a^verípAte 'temsruatis pasnas luerk [ 

---quASaduerfUsi-afont'eniexcit:iu'erctt:é'xcdgí_ 
•S ^ tatum eji hoc Sy'mbolum^ quo huiujmífdt^) 

^"Jrmttitudú exprimeretur. Aeneufiiliíet iof' 
% . me'/tfuifh'quhdkdm'oto t^né retrorfúm dm-

f 'ptamné^ep eJi diusíhtpartem aliol^m 
dure , ex quo eonfraSf^ c'atenaconcifip»^' 

P i cuntuy m jígnum inñocentia, Qj^Uun^t. 

S , apud ^'B^maifiosfuiÉ¡lias rümpeif^e, nbadtJ-\ 
^yfúlmreí'- ^' * 



\^t»ituspopuli Mofes erudeîtafaraf ' 
^îlmie^ivenenofis morßhusinterexnt, ' S-
^^^hiinli^umçonfiatumexéerïçoîuhi^vM. 
i^^rtxforettanfis quomtdictha-malis, ^ % 

cüicet bue quicunqi manus tendebat adofSs I 
ä niora. dmino numine Uber erat m 

l ^^^''^^ntumßmtlernyquißnclabefmt, f : 



I S M B L E M A ^ X L V Í I I . 

'^Viendo Moyfes cl daño de fu gente 

f Y ios que d e h s (isrpcs auian muci t o 
Lèxiantò de j-netal vna feraient'^e . 

t Por mandado de Dios en el def ierto , , 
Mirandola en laCru7.deuoramente 

0 Hallauan todos el remedio cierto 
g P o r q ü I e n hecho ferpieíite fí'n venena 
^ AuiaUc padecer de culpa ageno. 

'jfè •Bxii'ltaùoms Chrìfti in Cruce euidentipmí 
S jìgurafuiflAsnei ferpentis exaltatio in de-

f jh'to. Sicut enim in iih.qui ípeciem tantiirn 
ferpentispr^efeferebat, falui erant Hebrdt 

f ab íinguimn morfibu^: Jkper Cbrifíu t^fof 
màpjci^atoris, ^(filicetjferpfntisjin queiri 

f - pecaator coi^uertjtury liberati funtJideles. a 
'üerQ.ferpente fìiab^h-pgr peccatum de 

g morji^ , . -, . ^ I 

S ' ' I 

1 . I 
» ai^-J^-'/-^ ^ 



EMBLEM A X L I X . ^ 

Inßient tumuhnoßri lunonius alos » 
PiißorhfacriyPraßähHs^eriie^ > ^ 

Imlyta quemptetai fA-aiiopr/tf eût omit y - W 
Semper InuxgilAniße nûuus Argus erat. ^ 

'Demtet aetrißitithentia lummaßeiu ; ^ 
Cbarorum^ diris obruta corda malts. £ 

Namq; oeulos aîrox du toinox occupât ^ 
i Sauafuislumer^ubßulft illaßmHL ^ 



gD^elmieiro Argos a quien elfaxitìo zeío-
g HizopaÌIo i fa^ràt ioy ala altura 
S Sübrio dèi mapdo en eixHerpcjío füéla" 
g A c o m p a s é ej^atiònìafepi^ltiira, 
m . 'Moftrando el í intihiíéi ít^y defc^nfüclo ; 
» ; Ve tartròs a quien vna noc,ke obfcurí ' ' ' 
^ V n a íbla fin lúzalos ba deícado^ 
ffi r Y tantos^ojos juntos ba ferrado r 

S tìfi/Vy ^rme %Jtna cum Fanone expanjts hm 
^ lípdeoeula^npenníf, Didaei noiiriftpulòri 
U comitatfir: iH/f^nJà» quidem meritorüfuo 
¡ 1 tot^ii e vírj uium monumentü, quibui 
^ viuensfulgebatineecisjta, ^fupremaHh 
jg Jpania §rafe6íurMn meruit Dignus Hit 
^ qu idem loragitìri %;ità\ fid quod dolendum mi 
g bi^n^er erti,fhtisimtnatura-morte vigili 
^ . tifjimtpajivris^^fiiorum Ut ocuhs mxyiii 

S ' ^ \ 



EMBLEMA L , ^ 

Dtpulfiim cceUs aufifq} Typhse^magnis , ^ ^ 
Impict 'Titanum qusm comitato, comrSf » 

B^cruciat vindex tanto pro crtminc fiamma ^ • 
4ftrigeroaggrefUmbclla:mòuerep^lo, ^ 

-Sf quauis tumido claufus radteibus Aetna ^ 
iiiciaeet^hixudfielerispcsmpei ejfi reum, ^ 

i>«w2 magis elatus prociaffiaè4:roce fuper bet ^ 
^'¡ilicetyinmagnis^ls^iiluiflej^^, § 

C o n g 



^ E M B L E M A L . 

t''Con los dcmas gigantes derribado 
^ Del Cielo y de fu intento el gr^n Typhco 

, -Al fuego en q.nefc abrafa condenado 
^ Por auer puefto en obra fu deíféoí ; 
S Y debaxo del Ethna fepultado i' 
^ - Conauer fido el cafo malo y iêo 
^ A l l i do e íU blâfona perfuadido 
^ Que en cofas'grandes bafta aucr querido-

S Tiphoeus fub Aetna cum iinfcriptione, i«^ 
W quicunquealius nQn.aJfecutus,quo» 
S a^eòìauerat r confolatione ¡poterit affici » 

buie labori finem tmponet} In enar ration 
^ vero Empedoclis bt/ioria refertur-. qui^ 
5 banc Vrbem Agrigentinam, vnde morab¡i 
^ beecEmblematalatinèprodeunt, cumqui-, 

g - bufdam alp , iam «lim fuis natalihs^ 

: ^ : Jirauit ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I 



\ o 
I ^ 
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mÌejì'HIR i j e F o J l j o i s s i M 
D,DidaetCouArruuias de Leyus y 

Prafidis, Í ^ 

g ei Ktbii a caftts qno remoretur bah et S 
^^^crtto^tcreU celfum capüt infer¡t afiris\ 
l Homert é- 'eternapoßeritäeßr^- ^ § 

l^'fßf^^t^^ tonos terrasfuperareiaeentes S 

umn0menßbicomparatine^ 1 

W i » ^ ^ t^ß^mf^M^ 



^ ' D E D I C A C I O N 

• g A. fjncî que con csfuerço tal fe esfuerza, 
M conquiílar el mundo con fer hombre, 

Stn que aya cofa humana que le tuerza, 
Alcança con raçon famofo nombre. 
Y fiel vençerentierraalgûha fuerza t 
Leuanta alaseflrellasel renombre, 

tT a l e s la que tendra qualtuuo y tiene 

Quic có LEY, V A doquiera y có LEYviení 
ff continu Ata Symholum praftn^ 

^ gentilieys antiquijffitna. ^ nohilijfima}^ 
^ rniLíne de Leyua cüóios admonet quam fit 

bitusbqnor virtuti^St eniw(vt S ene «a ait)^^^ 
M per ata tel lusfydtra donat quidfi fyàtr^^ 
J g arcesfuperentur , nam ç^ cœlorum regnuir^ 
: s^ vimpatituríQuantum vero Trafes n&Jerf 
J j vera virtute excetiens quamqijirenuus 
^ f uerit omnes norunt : de qu» plenius tn tjn^^' 
È rationtlietbit cutnm^métíirt. 

| v , • ; 



£ m'^É i e M k l , • ^^ 

1 • I ' • _ M ^ 

, qpaw ft'peru regipicra fœderts arcaM 
JJ'fg&msfœdumfœdujinirfnegat. ^ 

^^prtus fi^Glum/raciù ceruicibus alta 3 
^ M^tuntfolioJìc^f^^ ^ g 
Y^^ntnntmfifceUris quantum haufeHtilhM 
^ refacr as tentât adire dapes i 



^ L I B . I I J . 

g V c i s como cl arca del Señor fagrada 
^ N o cofientc profana compania 
í C Pvies a fus píes la ftatua derribada , 
ÍR Mueftra la dcfuentura que feria 

DVn'alma tan pcrdida^y defalmad» 
Qwe a D io t íe atreue coiialeuofia, 

tóDcftruya, pues el ídolo primero 
S Quien buíca fu remedio verdadero. 

t Nihil commune bahent lux ^ tenebrie ^nib 
Deus ^ Belial, miferrimum ergo^ eritfnív 

* fíír/ aliquem adfaera aecedere danatumj^ 
^^ poteßate 'Demonis, vtfua fi* lera eooperiat 

f qua tandem mantjeßa erunt in confußtnt^ 
fuam^nee abßque fupplieio condigno.Hoc cu 
¿iís demonßrauit area f cederti in tempi* D 

% ^fw« j quem non confenßtßhi adbarere vt 
^ quam yfed tonfradium atque diÌperfum b* 
fE miicuiiis iñformem ac deteßandum oßt^»* 

I • . - H t . ^ ! » . 



6 n M "B t E M A I r. I 

l^a^wj eirciijlammìscrepttantibusvrhrolla, 9 
( ^ffi^ri ^fano nuntKAquUone vide s ̂  g 
^Innuithac illudgraue, ^ execrahìUfrigut \ É 
IR Quo non e fi anirnts mai or in orbe ìues. J 
lAT amqi vbi eaUiìis nonfi diffundit ab alf S 
5 Aurayvenenatofrigore cunei a madent. m 
^Qu^imagis mirere^gelu hoc niprouid' obJgi,% 
^ Abfumet^ammiiobuiaquaquefuis, § 

^ ^̂  I 
^^M JìIB^Tv ^ i i G w S ^ 



I l L I B I L l ^ 

olla que de 11am IS veis ? e r c a c i i , ^ 
S Y del vienco Aquilón can comb^tidi, 
¡ 5 Es la friald ad, que a-nuchos resfriada 
ß Tiene la cháridad del alma vida. . 

fY en veneno mortaltan derramada 
Que donde quiera layeran vertida . 

f#Y es para ver, que la frialdad eftrema -
ft Es va f u e g o i nfcrnál,que abrafa y quem t. 

Igntntfe venißc tn terram mittlre, ait Cbrt-
ßusinon ob aliud quam vtßngulis ckar^ 

f tern fuam commendaret : cui oppoßtßfjß 
omne peccatum, eìfiu^i^vèneno frigidt§tmti 

ß tabeßit anima, a quo Uli omne malumprom 
Ä ^it: Et banc frigidit dt emM^ 
2 jßrduit Tropheta infigura ruccenßolUqu^ 
$ vidiße narr at a vento gelido Aquilone Jay 
^ fatamié-deinde exclamat.AbAqutrncp-

^ àeturomhe malum, 

I 



nemo^aifiuia îufirat É 
î Etjerutatur apros, ex agitât q;feras, V 
^ p ^ f'^«^^w viditftne veiie Dianam^ É 
Ip propria eornuafronte videt. % 
^^»^ffqibommemtimidifubimagîneçerui U 

S ^^Atuseurtsforruet ipfe fuis. 1 



^ X I B . I I I . 

tP o r m i r a r l o q u e a c a f o adefcubierto 
E l c a ^ a d o r A«fteon mal mirado , 

S D e fus prpprios lebreles fe vio muerto, 
^ E n temerofo ^ieruo transformado. 
m M o f t r a n d o a todos el caftigo cierto, 
i D e l que por ver,fe viere enajenado, 

j i Q u e fi no fe retira con cordura 
W Le daran fus cuydados muerte dura. 

S ABaonis fabuU in ceruum eonusrjt ^ quen 
% propry lacerarunt eanes,rnuttís vana dtcen 
B di occafionem prabuit,fed quodplamusvtit 
C turjecuti.ad incautos,é- veneream volu 
g ptatemprocliues retulimus-. eo quod a conjp 

\ S au Diana non abíiiñuerit,atque ttajing» 
i admonentur.nolint ea qua non decent ocur 

5 txquirereper quos mors intrat, omnts eni 
i mah origo inhonefius eíi a^eBus. vndev 
g fuis tdoaus miferijs Regms vates Deu^r 
% eabatur,Auerte oculos me»s ne vtdeant v*i 
K tattm. 



; emblema m i . i 

, Conati radia cali defcribtre metas y É 
Quis rarum in dociopulutrefurgit opus, & 

.J^utariiampojfe docent quadrata rotundis : 2 
; 4jf-üsra id nulli eji baéienus arte datum ' S 
'Stc ^ verafides terras habitare iacentes 2 

; Creditur,^ nofiris exulat illa loéis. ^ 
^'•fficlltjq\ ñdeo efi.vt quanuis vera p'utetur, cí 

; ynquamfit nulli vera repertafidts, Í 



g L I B, I I I I . 

® P o r mas cit?e los ingenios an prr bacio 
^ N o fe deícubre el m o d o aunque es pofible» 
S D e hnçer que venga el çirculo enquadradoj 

Y a fi pudicndo fer es impofible . 
» Lo mifmo esía amiílad, que bien mirado 
^ Auer la verdadera es muy creyble, 
feMas en hallarfe es tan dificultóla 

í ^ Queaydudaf ic s ,onG ,po f ibIecofa . 

L^ xAmicorutnparta, ab anttquis reiatafatUf^ 
ßrant quam rar um ftmptr fuerit ar^iti^^i 

^ munusTot enimfeculis paucijßmi(vt'mdti) 
^ qui ver am inter fe feruauerint amictüf^y 
Ç numeratur.^At qui licet ver am eße exiß't^^' 
^ tur quod adbuc in terris repertatur nonßm 

f confiât. Fa? quofaSìum eßprafens ent^^^fl 
in quadrati circulißguris : exeo 

të mathemattcis dici filet D ari circuii quadrH 
Ç turamßedeämnoninueiiiri, I 



; E M B L E M A V. 1 

I . . • , • """"' . ' . , ';""'.; / i 
'Quijquh auetßcjis viBuras condere chartâî ^'% 
V Ingenyoßendatvtmonumentaßit: ¿1 
^Informemßudeat lambendo efßngerefceiumi% 
J Sie nitor ; atq; decensforma y'venufq} vemt. ^ 
^ Hocfolers natura dedit contingeret •vrßs, • â 
> Edantvtfoetus^perßciantqjfuos. ^ 
, Sicquifquisferosfuafcripta reponitin annoJ,^ 
, Securuspoterit carpere ¡audit iter. É 
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tC^usndo f 1 ingenio ma» auentajado 
Quit re facar a luz alguna cofa , 

^ Suele fct como el parto ma' formado 

tQue la experiencia mueftra déla ofa: 
Que a meneílcr lamerle con cuydado 
Y hafta ponerle en for ma no repofa, 

^ Y efto haçe el que en fus libres fe detiene 
^ Haíla darles la forma que conuiene. 

2 Vrfäm informentpsrtum adere notißmurri 
i ^ quem poßed vt reformet I ab endo ahßergihß 

^ ^ librorußripta,qua ingeny /urtpartuijt' 
^ ma»^ arte indigSt vt eïegdti&rafiant. 
& variant authores pro ingeny acumineaut fí^' 
^ tura propria qualitate.Nec danandifunt 

f data occaßone teporis velut ex teporaneosM^^ 

mune bonu adere curatfefiinaterfcriptosap 

f libros,qualis ntjler fuit de vera 
phetia.Sedeïreliqui iadiu elaboratiadititjf 

Ä ßnegotiagrauiora nofiri muneris,loei 
S dit ai aduerßa valetudo iwpedimHo f^J. 
^ ßent. Verumfœliciora tapora ^commodiof»^ 
g daturum nobis omnipotenti Deum ' 
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"^Turba mole/lxfenu,quos ta iemerarius ardor | 
» Toffidet, quorumpeéìora felle madfnt, 
^AjSuerunt rebus veras in vertereformàs 
^ Concauo vt inReculo redditur effìiies. % 
^Nee credunt viju lon^ftma quaq; htere | 

non, quaqi ne e effe queunf.% 
^tii/unt,qua no ¡irò veniunt in pdrmìne lymes % 
g Immttes macula verjicohrefene ^ ^ 
^ « 

^ -^»àiTS^ ^feAiaif • • 
. . . . J f 
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tEs propricdad de renjíllofos viejos, 

Y de ocros que eii in:ilicias an viuido, j 
w. Trocar las cofas todas , como efpt I g . De alinde, y íin a queíto es conocido 
^ Pretenden ver de 9erca,y mas de lejos ! 
(5 Loque av. ono,yaunloque nuncaafído 

a queftos fon los lynzes verdaderos j 
^ Llenos de manchas y animales fieros. 

t ^" Maculofa hite lynx euÍKSpropriiirn ef e 

cHh r l^gijíhna quceqiviju p ertingere, hmii" 1 
^ diñe exprimit quorundanota ignota tt.n 
S rt iudicantiüy ^ cüipJimiUefc.at.eant vny^ 
p ali«rü defeñus notare^ atqj ómnibuspropaiíi 
^ • re nunquam erubefcunt:quofe^ 
S ftyé'fuifiefactlHeJiantur.Speculumcmj^^^^ 
g uum apud nasdicttur de alinde, in 
X ra omn es non vt folet in planis retía yJ^'*^..^ o orfum conuerfa, conípiciuntur.Tíüra Jc^ . 

t digna de Lynce, alijs i» mnraii difí^^J 

'tnarraníur. ^ ; 



I emblem A V I I . I 

•^i quifquam in terrts nulloviolMlefech S 
S - p / A w i c i t i a , S 
*Mfigiem inueniet^qualem dant piBa vidert f 
\. ^^P^'Jß dprifcisfyntlola marmoribns. i 

cihcet ytV trü hinc fempcr com iUiur Amore% 
• tr -rV ^^ ' ^(ß^uus confocittur Honos. á 
\tltßdefictantyßmuleuamfc?rt cemu 



I L I B. I I I -

^ L a T e c l c r a n iftad f n v e r a y p u r a 
^ bi a c a f o s y d o n d e pueda íer hal lada, 

tN o s m u e l t r a i a i n u e n ç i o n d'elta pintura 
D c l o s a n t i g u o s m a r m o l e s Tacada . 

¿ i <Xr.e a deftar para Ter firme, y ícgura, 
5 D ' A m o r , H o n r a , y V e r d a d acompañada, 
i Y en d i f c r e p a n d o d e f t a c o m p a ñ i a , 
% T o d o € s e n g a ñ o , y t o d o a l e u o f i a . 

Satis (ompertum eji. 'S{gma quondam fíiíi^ 
^ moreamfuij/e reperìam tabulamytn qua ií<| 

nos,<^V eritas Amorem comitabantur 
xt hanc efe effigiem intt rpretati funt 
^ ínter nurnina recenjuerunt,ñeque aliud-qu 
^ veram amicitiafdcm dénotât. Qjí^^j^u 
y^ tem diciusjit medius in enarrath^ne 
^ raiur i 

I m m ' ^ i ^ 

R • •• • 



^^Ift-if fiirr« injideantperfonaie/ìendìt inìquus 
^ - Aurtga inwrua cmnua jrontegtrens. % 
\SuntJcpternKumerof eJìes.cu<sqi altafuperhìt ^ 
fr • ^'Ir jcho cuìiàhs tmptrioj'kpraeji, 
^^Aiqi htiaris quanuisjint hac iuaibrÌAgentìs 
^ Apt At perjonam dum fibi quifqfuam. 

quif0ra hues comttdtur, é- vltro^ 
g Qonjìuit advanqs turba profana modes . o 
^ 
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iHccharâfc Teveren el cochero» | 

Que gente es la que va en el carro largo . | 
Los fíete vigios fon defde el pr imero I 
Qttc tiene alos demás como a fu cargo* ¡ tE l es disfi:a2,mas es tan verdadero, | 

Quanto es ab ominable-ry fin enbargo, i 

tAl fon délo que eneifecancay tañe ^ ! 
N o falta quien la mafcara acompañe . 

BiuusChrifoßomm mirìgawvittorumvQCii-^ 
^ uit Damonsm vt oßendtrct quantßprsprin 

S iili in malû nos allie er e.Occufíwes enim qui-
rité-officiofumfe reddit, 
ptatum duleedim Ut ari, ^ non in Dojnm 
dolosè inuitat. Curras ergo hic depiäustß 

. in quo vitia deferuntur,tanquamperfonAtu 
' et larua quas infaturnalibusinfequidu»^ 

g otio/a turbajid auriga Demone quißf^' e cipitem dédit, nihilatiuddie acnocU^ 
« cogitai,quam -vt laqueos et retta txtendah 

I g emnesCßpermißurnilli effet) in ^ternubof 
Ä rorisfoueamtraduetrepojjit. 



natura homwidirexit ad . 1 

^Oà r m ' ' -V'il^refirpit bnrnt Í | 
i f ? ex tir ahm moßrrM 

g Nitori,protinus ira Dei, 2 

"̂ ¡¡»iiakjî  
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tE f p a n t a con racon ver tal figura, ^ . .. I 
^ Y mas efpantaraj q u a n d o fe entienda | 

S Q u i e n e s e l q u e f c u e e n t a l d e f u e n t u r a , ; 
% Y a quien c a f t i g a D i o s p a r a f i i e n m i e n d a , : 

tHeélio fierafaluaje en la e f p e f u r a , 

P a r a que el p o d e r o f o en el deprenda, 

tQuan beftia y quan faluaje es quien fe oluida 
Q u e ay qaien cafl;igue en vna y otra vida. 

t Qnieunque tantafuertt ehtusfuptrhiavtí^ 
homo fl honores fihi dmnos d¡ferri i conttgt-

t rit atteñtáre.tdxiadfn omni ratione cArentt^ 
iuflimmo bei íudtcio yin beftiam conu¡rtu 

t Saera Fcriptüra docet. Quod Jíformam non 

omnes immútant velut N.ahuchdom)j(tr, í» 
xtA fentétiam m¿zgis receptam qudfem^ 

^^ vt littcra confonamyanima illorum tn im' 
^ befcens tales redd 'tt „vt mter equ9s & mur-
g Ctíputéturvizates & in ^t^rnüpofiedMf / 

t hiftoria/acra é- euiujdam decreti exp^fAi 
ne,retulimns. ..u .:. 
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tM irai us Mofes rubum non cadereflammls | 
^tp'roprius videat , culmina morifis adit, I 

^Accedens iuffus lúteas deponer e pelles, I 

S o * à-fingili s lis alimenta de dit. % 
^"Itcetvt nortt.quàm logé à limine,carnii ^ 
g Age&us abigant mi/iica Sacra Dei, I 

i " ' • ' . - \ ' ^ 

g B s M ir A I 
; I 

. : ^ 
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'gMira Moyfes la ^ar^a còftìiTardit 
'fe Sin daño, y con ra?on can admirado »: | 
g Saber a q^ielfecreto pretendi a. • ; 
^ Yquier iendolo ver Jcvftie mandado, 
^ D e x e las pieles que en los pies traya. 

Por que concarne y^.fanguc fe han criado, 
^ Q u e los Myfterios y Efiuinos dones,^ 
^ N o admiten las carnales aficiones 

^ Qjiicùnqut in hòmine nonfecundum ratiónen 
% &jfeSiui jUnt carnales dicetur propter noti] 
^ JtfnÜ in no bis diffiditi "quodpulchre in AU<eo 

t® nis ^ Herculis, luùìa defcrihimus ^ Q^fA^à 
^ f^nguis a Cbrijio nowinantur, quo fit vi 
'S adDeuni ^accedere concupifcunt omnem^At 
M nalem ^fieBu nationi contrariu ^ 

d'eponerè debent,tí6c enim piane cunf^fg^' 
0 fÌL aùit Deus quando^ oyJ^iufpij:aljame^' 
I» ''psdurnponere \ quoe^fròculduèio"^ex anint^, 
¡^ liumpellibus i a in vfu erat fieri a carne 
y^ Jàngitine originem babuerant, \ 

liutai 
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I 'i 

i 

fît ••ft̂-tWRHCTiTJ.nORH rrmn gf •• a 

I I 
înma MCUS m^netty mari qua fidtmus alto | 

I /¿»-f^^^'^ijfwr trtmulas irrequieta vias , I 
iStare loto neßitdonec reî^exerit ArSîon I 
S . F tilget quAßiper lampade dar a polo § 
^Siemensnata Deo^Dominünia^exeritipfum 1 
I yn^n^npisteritiurequietefmi. 

/ 
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i g La aguja delà piedra yman tocada 
í « H a f t a que halla ftvnortG-norcpofa. ï ; 
M Y e! a lmaparäfolo Dios criada , | 
^ Sin el,no puede repofar en coía. ' 
í ^ N o a y péníar que à de Lierfsjbfegada Ï 

tÍainasen-eílayidátrabajonr, á . 

Q a e no a de; hallar en quanto al mudo aplace' 
^ E l f o ß e g o q u e alalma fatisfaçe. « 
^Sententia illa edehrisD;uí Augußini ad Beult 
» tanto cordis d0Bu ex. lam a ntis Fecisii nos do 
^ mine ad te éf'ínfíuetü eß ctrr no firü donee pf 
M ueniamus adte^vt nobisfemperßt in corde,no 
% ßris vere iacris litterisßue hyerogUßcisJ.tfx 
§ culisvt apparetdeßriprar'M. Ñeq; aliud lùtnt 
i ripotuitßmilius quam ißt'nduigdtiä dü£ir¡¡(^ 

g acicula qua magnetis lapidts contaôJupolu n», 
bis articu oßendH,quaqi adpvrpendisulurn 

Á aqualt proportione fuper cûjpîdi pöfita;nun \ 
quam certa nianetßed inquixti£'^iideqttà<r^ 

% fcurrit donee Artion bac eß polaremßjHa % 
'g cardine cœliproïpexerit. Quod maximu quian^ 

natura •niraculumßmper extitit, ^ ad 
ßc aptujvt mbiielegdtius excogitaripotuerity^ 



i 
' V » 3 , " ' ^ I - • _ - -
Q^^do Aquila obfeniu forfeit irrtérpèrg vìrff ^ 
; . N oiiìt.^extremum iam proper Are diem, ^ 
Stlis ad ar denies ra iios f'Aptr'dihei'a fer^ur^ ^ 0 
; Vnde cadens medyspracipitetur aquis, 
\Sib ianguens anhnàs^mortis t^Jcriètìna vidénìk^\ 
i ^iuini acceda luminis ad fàdiof\ " u 
lam\; dolen },facrss 'renauatìbkìoWniafiSmiì... 

S Continuodulcesliquiturin^lkcbrpàaK''^ 'é 
f ' » ' s\ " 

" ' " 

M 
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1 t i I I j r . 
o 

tQ ^ a n d o f c f ict í tre í Agnilá pefadá, 
Y ccrcanaal morir e o u e j c j i d a , 

0 TicncTu indttílria de afargar la vida , 
5 Y r e n o i i a r i a j u a e n t u d p a f a d a . 

í ^ Y es que fobrc las aguas leuantada, 
fe E n l a s d e b i l e s a l a s f o f t e n i d a , 
^ A l S o I fe agercajy quando efta enccRdidSí 
fi C a e f o b r e 4 a s a g n a s d o e s v a f l a d a l 
ffiA^ mudalarpluma,y ai3 fuele 

Mudar coftHmbre,aúqoe es apar de naieí^ 
E l que la teme, y tcmeTu ¿srinento i 

g P o r qiíc fe áf crca á Dios y de tal faerte ' , 
5 Se insama y tanto de fu mal fe duele ' 
^ Qh« c a lagrimas le vana d fentimicato.^ 

^ VsriafASforüm interpretríüfeniítidfu^ ^ 
CjC faJtmiÜtudinídt rtnouaitojxeAquUsm'PjA 
IS "ffspaufdSjpd quamfecuùjkmujbiepr^^>^ 
; 2 adrctfonjSfioTíf animainvi^s i ^ f 

C ratM.H^uic€mmyvbifemtípergTatiamJ>iip^ 
^ iMrnfuu a¿n&uiy^qucdmíferieordiaD^^ 

€ iniquitaUm ,neceSe tñ. 



I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Ccrtus ineß rebus modus,hoc fix nee 'onqu^ 

* i'^^dentembosfinestra.nßluiffedecet % 
^^^^cro amotijiranßurrerefinihm aadefif, 5 

^ « Vwi menteßbi euntU ücereputant - • 

- P 
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Î^Ay ^ l a s cofas todas tal medfd* , ^ 
^ yjvnos cotos cn todo feñalados, 
^ <Íue no ay pafarfc dellos e n la v ida, 
^ Qual profefan Içs hombres concertado«* ' 
Ä Mas la defordciVde mas fcgùida, 

bfo quiere que ay ä limites vedados, 
rcrnoüer lös términos procura 

¿ Sin termino, fin f e f p , y fin cordura. 

$ Hhms fiíiuréjAera terwwnsßü ßws eß 
C mJÖfirare quam ßt Omnibus neceßarium arf-
^ t/guaspatir^^^^tipnes ohße^itärej^ in om-
^ ni re agida minime tranfgrediendam eße m 

f > fimis normam^ d$tfdereßtmperdf for!ßdtr^ 
re quam ß ver a illius 

"g ^ß,imdus inrkbu^ßunt certi deniq^ßries 
% Qjios vlirA c^tr:grf;nequit co^ßße 
^^ H ic deßgura termini pro difßdijs componte-
^ dis S- reíiauranda pace inuenta quantiß' 
^^ babenda ex'P^^ß^is^sfttentiadeclarari'tii 

" ^" ® terminais fetraßtdturi qua licet 
u aßt y inmenfumßacrffoederis iureiuranà 
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ì I 

^Maximapollicitustenebro/ìefi 'fi^Bor Auerni i 
I? T rami a. queis plaeu # trijiìajtgnafequi ti 
^tfubito afcriptis regale nurmifma rependit, | 
p Sedfalfum ìj^ mli turf iter are nitens • J 
^tnotajìgnifìcat fielerijjilpendia morttm t 1 
g I nunsy talijiib duce eajlrafubil | 

I : | 
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•V -
^ Alqucfcguirquinerc fu vandera, • 
^ Ki i^iincipc liiterhai a publicado, . 
p JL arpagatan.cumplida,y tan entera 

Que al vno y'otro pague adälantado; 
^ Mas ay que u o e s nigneda verdad^íi i 

El oro cs.cóbre y nial diíiaiulado"' 
glíY la infcrip^ión: Del mal la paga es nvúertc 
^ Vaya ci loldado y triunfe con fu í^erte:. 

¿i vita hominis/Í4per terram militiii eß-,, opor 
^ tei. cajira eitgai quajequatur, aut:eniminp' 
-L f uip Diijnitita^ (laiiMÍMtMÁX^'ííW^V-U ' 
^ Íju iusji ipendiumijuxta ^poßülij'ent 'eti^ 
^ ' mors ÉH quiaem duplex\nar/3 <^primop 
o rerat dictum fuit. In quacunqi ¡JorapnecAUí 

, ns morte morieris . (¿uanuis emm purdßsi'^ 
p ßripturaßcut vitam viuere. myßerio nf/i^^^ 
^ • ^.atyeoquQd^pjrater amm4 damnü4ethak,ett^ 
% eorpori exjildpora mortis eßeiißs aduiniru 
^ vt -veré dicipoßit illud thecuita Quotidis tM 

rimur <^^ßcut aqua diUahimur.,quod Seneu 
W dixitQuút/diemerimur,quotid!epars alili^^^^ 
^ 'demitur nojiri. Vt in quídam Emblematc cú 
^ alysretHlimus. 
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pfandum qmties hominugenus a^ra îm^^^ 
r J entât inpîenfo helU mouere Heo ; , 0 
\^^J^bttoilkfuasiaculaturab atherekâin^sM 
^^Y*'arediratinumimsira'vemt. " S 

^f^ea vanas demens abit aufus in aur,at y » 
merfefœdus inire'valent. m 

^'JP^^foscaptis abJiinui/Iefuù. . ^ S 
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^ ! OS que fe^'-t-euen a legu^amin»'^^ 
g Tan fuera del, que f o r m a n competencia r 
fe (Si puede Icr) contra el poder diuino,, 
® E n q u i e ñ c í l a e l p o d e r finrefilttneia . ^ 
W P o d r í a n conocer fu de fa t i no 
£ Q u a n d o ven enere fi la diferencia , 
^ Y el noenrenderíe,como lomoí>raroiv ^ 
^ Lx3s que en Babel tan mal fe concertar on. 

% ^Mtrandum ilhtd furris adifcium in terraS^ 
^, naar.cuius culmen ad coelum v/queperUr^ 

f retybominej illi potentes cur-a^hcini, quosprd 
fcntia De:in confuftonem redegit vt nuM m 

f , > 'do íñierficonuenirentytypus ^íímiraUtisM 
ojleñdéñdám temeritatem Ílkrum^ qui tn ti^ 

^ cUJtàDeimua adi fida erigere conantur, con^ 
» tra veramEccleJÌam in GhriJìo laptds 
I da>nento ApomorurnfirmiJJìnie mmenU^ 

safuUto ordinnate Ds^o'taìes difcor^^ 
V, ùìtdntur^s mèufquam conúeniant r& P^. 
# , nus in confii/iohem illorurñfai/ápa -adtpc^ 
® corruAnt ^ InterfeipfosdigUdtentur.ae^ 
# iaht. 
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ßhifiifßäens quammsßi curiaß/pellex % 
fe Deeerpít dcmui commodagrata futZj | 
Ë T^urn propria proprio viuit e eu coclea ]fort em \ 

Noninfelicem reppuiet e/sejuam . e 
kSed 

cui contfgerit íií/ena viuerc qíí adfa j ' I 
^ Ah quantum mi fero vita dolenda Viflit. ! 
%1^ifßcile e fi dt Bu quapß Ungi diHet ah ilio , , í 
I QB^m dìjpar raùo, teßis vterq;ßhi^^^ . ^^ ^ 
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fEI que biuc con figo acomodado | 

^ Con lo poco que tiene y en fa cafa, ; 
fe Quai caracol humilde y ençerrado, < 
^ N o cuente fu fjrtuna por cfcafa . ¡ 
^ Porque el biuir con otros obligado | 
^ Al trabajo y miferia que fe paia, | 
» E s mal que folo a quel podra deçirlo | 
§ Que por no poder mas,ade fufrirlo. | 

g Miferum ep aliena viusre quadra, iam juâui 
^ docuit nos injtgnis Tostaynibil enim fnijeruj l 
S defertbipoteji rancidofene barbam nutrid 
§ -vi elegantier appstreat,cuiusfuppellex.pr -I 
g ter caudam bobis cum pe¿Íme Hulla eft, í^N 
^ tn morbum inciderittdeficiente^ortula \ 
^ rentocomiüfiue commune agrotantuirn W 
â tium fe conférât nec e ¡fe e Si Foelixergo ^ j 
^ femper erit qui in mediocri fortuna 
» nuî, domum habitat non aiienam ' 
^ uitnonindigens alierius liminaad-vi^lítm 

S parandum,frequentare, I 

I ^̂^ I 
'sstJr^is;^ 



njîmul^<^ Boreas cafia connubi a pefeunt B 
^ Iam Tytbis, Arcadiumpratulit ilia Deum 
I Non tu lit hoc Boreas, fcopulifq; alltdere tent at 
^ AH Deus effecitmollitertpja cadat J ' § 
î^if terra ex cepia gremio,venit ardua Ptnus i 
I Pan tegit bine grata frondis honore comas . § 

NÜC quoq\ du í}trat BoreasTitys an xi a defiet, | 
: Sea quorfum magni numine fuit a Dei Í ^ 

Mens addièìa Deojpsrnens confortia mundi g 
T Nonmetuat.crehris exagitatamalis. ^ 
iNamqi tild non 'Panned miffus ab atherePanis% 
r -^oborat,^ tânto muñere tuta m^net. | 

^ : C a - Ì 4 I 
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g L a hermofa Pythís fiendo cudifiada 

t^ Del Dios Pan y de Bóreas ygualmentc 
Por inclinarfe al Dios,del impaciente 
Viento con gran furor fne arrabatada. 

^ Y entre duros peñafcos arrojada 
^ Su daño el Dios de Arcadia no confíente 

tg" Y conuertida enarbol,dclfufrente ; 
Trae por honrra, della coronada. i 

L a qual de nueuoal pretenfor medrofa, 
Llora fi el viento corre,mas no fíento 1 
Por que, fiendo del Dios Pan focorrida. 

» Q u a n t o perngue el mundo al alma es viento 
^ ^ Y a quella que a Dios quifo,efte go^ofa 

g Pues la defiende el Dios que es t̂ an devid .̂ 

^ TinusarboràGracisTlthis dióiusquijlant^ 
i ^ Borea Jlilat quaji lacbrimam anfam 

^ huicfabulde. Deinde ^quiuocum nomen f 
i S; J^i^ effecit ad Panem de Ccelo referaturjnfi-
[ ^ eramenfaqud Deuspropofuit aduerfui 
I % qui tribulant ms. 



^ ^^^^^^ 
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g r 

» ' ' ̂  ' ̂  ^ ^ 
mors condfderat terras algentihusvmhris}^ 

Trifi is ^ ohfeurofrigor e mundus erat. 
i^Iamq; fuprema dies aderat, ni forte beata Ì 
% Mtßßetgenitor lumen ab arcefuum; ^ 
^At qi igne va Udii,qui culpa extingueret ignem \ 
^ V ndefluit tota quicquid in orbe mali e fi • % 

t lnfuper,^ radiosfacridum vibrât amoris \ 'I 

Soluitletbalipeóìoranofiragelu. ' 

^ S Eßaua j 
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^Eí lana con la fombra dela muerte 

tEl mundo tan fin luz y tan elado 
Que pereciera,fí en dichofa fuerte 

g Su luz no nos vbiera el Padre dado, 
g Y con la mifma el poderofo y fuerte 

f Fuego,que mata el fuego del pecado, 
Y para bien obrar deshace el yelo 

^ Sembrando rayos de Diuino ^e lo . 

f Poß introductumpeccAtñ continuo mors inter 
Deum é- homines poßta, vmbram Aqmlo 

g nisgeiu frigidiorem vndequaque düfierßtj 
i doñee eternipatris lumen defuper aduemes 
B eos qui in tenebris vmbra mortis fede 
8 hxntyilluminauit, cbaritatis radios vndique 
ig ^iífiergens, di cent e ipfo.Ignem vent mtttere 

in terram, ^ quid volo nßvt arde at? De quo 
O interpretandum eß illud Mattbai, Tpfe 'uos 

Baptizabit in SpirituSanBo é-^g^'iif. 
è Luc as,repetit,é' proculdubio eiufdecbari 

tatisigms caleßisdeßgnatur. 



iNipateat trijis morbus cumfauit in artus \ 
X Expelli medicanonvakt arte manus. S 
Ki/V quoqiqui morbos animi velamine celat a 3 
S facile optatamfenferit artis opem, t 
^Accidere hoe vide as lanis dum parcit amicus % 
^ 1? dtjjtmulans, nec minor ho fie nocet " 
UM^MetaJiformam peculi detrañor acerbusO 

g Dummaeulasprefertqualatuereprius, | 

1 ^ ^^ 1 
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» E s en los males 1.1 primera cura 
^ El conocerlos íiendo cofa cierta 
fe Qne el querer encubrirlos es l o c a n 
^ Pues con efo el peligro fedefpierta 

fYdeftafuertee la lmafeafegura 
Conociendo fus faltas íin cubierta 

tLa que ponen a veçes los amigos 
Y aíi el efpejo fon los enemigos . 

f Diferentiam adulatorií ^ am'ict ìam fàt'n 
in fuo de hoc infìgnì libello^ de vtilitate eâ; 

t piedi ab inimìcts docet elegdter 'Fhitarcbus, 
(¿f nos ad hunclocuM referimus cu alfs^ñuní 

] g fat eritJimiUtudinern aduertere injpeculo.eu 
I ius cooperculum amicum dejtgnat vitia dif 

^ mulantemfedreliiiuum ornamentu oJiená«[ 
^ ipfum liber urn. inquofingula apparent, ini-
^ micos dénotât qui maculas nobis anteocuio^ 
^ ponunti^ neqi aliquid dijimulant. 

i -
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ìLìbantem fhmnos dum fertur'^n ñores % 
i Nutritauèm campis Msxir^ ^ 
ifrtsrora qua fàgtés.truncu pstip ArborisM qu^ 
^ Fixt rrimet roßro^äum fer CI fault hyerns, K 
iSic aduerfj. pius vit ans Chrißijirbor'eßisra « 
I I^umpendetßxus,trißia nulla timet." * p 
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S e i pajaro que abuelo fe fuftcnta i 
W Deflores en ci fuelo mexicano í 
S El remedio del mal nos reprefenta g 
5 Por que quando el inuierno ve cercano § 
§ Huye bufcando el árbol que afu caenta | 
^ Es el reparo mas feguro y l lano c 

Y colgado de lp ico fe entretiene 
H a f t a q u e el t iempo mas templado viene. 

%tíuíus auiculapropríetatea multis audiuiquñ 
^ in regiordbm noui orhis comorati funtpr<tct | 
6 puè a fide dìgnifjtmo nofìroGa^aroMauroSo*, 
^ cietàtis lefu ^ hanc Vitz.itz.ttè vocari do-'i 
g cuit. Ex qua nohis in memoriam venitfujpm 
g diU illud i oh, quod anima eius elegerat& oj-i 
^ f a mortem. Nec enim <vt fonat defuffocattont[ 
« ìaquei interpretandum eJi fed de fujpenfio^^| 
^ anima in Deum cumctirpus ^ ofsa morttjñ^ 
^ idejl omnia tribulationis tormita delegerm ì 
^ De^eratioaufe qua\ ibi dicitur eJi a terrtnn\ 
^ Auxilys quodnibiliamproficerent. | 



[ÍlÍ^^S I 
freptajn medìii cum v^cca ex hofiìhus arcam ^ 

AhUto depofuere iugo'y ' ^ 
i on ilU opfatas libaruntflumìms vndas^ M 

viridi in campo dcPoPiere fam^jn , W 
iK^^npotius magni conctfa in vertice Cixt M 

I ''¿^dereante ar^s ducit Tua premia, quirquts^ 

I ^ ^ I 

S^ - - ' j ^ ' " ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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» E l Arca del Señor rcftituida i 
^ Y cumplido las vacas con fu oficio | 
^ Fue eldefcanfoylapagarnuncaoyda i 
^ Ser entregadas para el facrifiyio. | 
^ Yaf i lasalmas^^andas que cnlavida S 
^ Reçiben del Martirio al beneficio , ' 
^Sabiendo que el defcanfoally fegana 
^ Eftimanlamergedtanfoberana.j 

^ Tre/ènti eoceinplo docemur quanti bahendüfii 
^ Martirij dmum^^Jíin pramíunt lahorts 
g ijia facrtfido deJiinantur.FœhciJ/imuwfi^i 
^ ejipro Chrifto atq; eiusfide tnortemjubir^*^] 

t ietUmonium ver itati s fanguine fuo & f f \ 
rum confirmata. Quod quidempraeipu^^'!\ 

f maximum honum ab aterno pâtre inlA^br^^ 
mis etfudore fanguineo impetrami cü or^h 

^ in horto dicens.Tranfeat a mec ali x 
« non ego folus illum bibamfed ifii etiam q^^^ji 
^ cooperatores mîbi dedifii j ^ ideorurfusitjh 
® Pater Sanai fie a illos ficut me SanéUficdH 

quamfententiam cûpîofe ^ vt eonuenttuH 
^ in loco exPlieauimus. i 
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Ì I 

® a 
iQàm mi féru vexât dißurrens caneer^^'aßat 1 
^ Qu i aar; o inmitis vulnere präget opem / 1 
:Cumqi ignesferrumqiparat i diuertere dextrÍ\ 
¿ ^ruualispieîas^mors vbi certapremìt » Ê 

& caleßismedicusßrpentia mentis 1 
l candentipromdus ignefeeat, ñ 
^ H tne mßeris eß vnaßalus, bine ergo neeeße o 

I Dura pati aut eertafubdere colla neei. % 

^̂ ^ / 
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^ A u i e n d o de curar el cirujano 
2 'Al que efta cancerado,bien feria 
« Piedad cruel e l d e tener la mano 
§ Quien mss la cura que el morir tcmia. 
é El Medico del cielofoberano 
^ Con los trabajos laíalud embia 
^ aquien fe ve llagad o y peltgrofo 
^ Morir o padecer fera for^ofo. 

4' Dl/e¿ía TieoTireJía nq/íra.Sactitatis acReligj^ 
ti his hoc tepore rarum exemplar.qua in SàcU 

rum numcrum referedam,fi>eramus,bocpi 
^ Thema delegit, memoria & hteris comencéf 
h iumnecfemelrepetitÚ.AVr^^ORI ^V^ 
S TATly-vt aworisfui ergaDeum demofraret 
^ affeau.cupies^pro ipfofem:^ labores erumnas 

a^perfecutionesCqua ilii no defuerut) perpr 
^ re . Sed ha tribulationes Hit dulces fuer e, àt 
« fid^rabatqi autfemperproChrifli nornmepii 
^ tiautvitamfìrìire . Verum fententia h^c a» 

eommunem doSìrinamfignificat^tribuUtiO' 
^ nem tanquam remedium p e ce ati omnibus 
# his efe neccjfariamjnec vllo modo reipuenda. Ctu 

'̂ sesì̂ ^v^ ̂ ^^^^^ ^sÌ̂ ^Za ' ' 



j ̂^̂̂  ^ 
» «K 
- ' ^ 

»Cía qt^ond tm forteíyhumtles nane eolla ìuuenei% 
\ ^ oniunSìiplacidofuppofuere iugo; m 
Sicquoqimagnanirnos reges ,pr&cerefqipotetes | 

' Lex Sacra in manicis.compedibufqMenet) § 
^t cu m fe tal li norint dìtione, teneri, 

: iV il nifi, quodjptret numinis aura velini. % 

I 
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^^.Bíeh como al yugo los humildes bueyes ¡ 
^ Sujetan las coyundas amorofas , 
S E l yugo Sando y las fagradas leyes 
^ De l Euangelio ion tan poderofas 
^ Que atan con grillos alosmií'mos Reyes, 
^ Y tienen a fus nobles con efpofas, ¡ 
ífeí,Para que enfujecion tal y tan buena I 
^ Non quieran mas délo que Dios ordena. | 

W. Siquis infídelis agnofceret qualis fueritS^l 
^ Eudgelüpradicatio in omni terra,proculdum 
S argumeniufibino hue ad credendü cipmmU 

videnspottntidTrincipü Regü atqi 
^ torü ab infirmispauperibus deuiBa.noar^""',, 
S) rUpotetiAy non difciplinarü eruditione aut etoj 

quentia vi jld gratia Dei di^onmtis anm^s. 
S Ord obedienduita vt qui kges alijs tmponem^ 
K ^ ab hisfoluti erant y nunc Eíiangelij f p A 
^ fubditiparent.cSfiteaturq; eaejse ^ 

BapotcjiatevtReges valeat in comp^íbus^^^^ 
^ ligare & Principes eorum manicts 
§ primere quodinnojira enarratione'Utopor , 
^ explicatur^ ^ ^ ^ ^^ ^^ t 



) BM B' t , X X I I.U, ^ 

I I 
I ^ I., S 

^Cufnpropius terras Jol ardens conl^icit.tgnem^^ 

'^ki chrijiallo irradians fi interferit i ecce t 
^ atberea lampade cuntía mìe ant, ^ 
-^c ^eculum mens pura Dei de Imntne lumen X 
^ Cmcipity {¿yjiammasJ^argit vbiqifuas. ^ S 

S -D Quando « 



i L I B. I I I I . i 
^ Q u a n d o fe mueftra defcubicrro cl velo j 
A £ l claro fol a vna y orra parte, j 
» A vn que con fuer ça fu calor reparte i 
^ A t i e m p o s , a ninguno abrafa el fuelo. } 
C M a s fi fe o p o n e a fu calor el ye lo j 
^ D e l c h r i f t a l i n o e f p e j o d e t a l a r t c \ 
^ Se inflama en el,qi:e fin que del fe aparte 1 
C H e c h a vn fuego défi del mifmo çielo. \ 

O'fi fe acerca ala diuina llama 5 
^ El alma fin mancilla de pecado , { 
^ Efpejo claro donde Dios fe mira. j 

C o m o de tal manera enei fe inflama í 
Que al que de tanto bien no fe retira 3 

^ H a ç e que en ygual fuego eí le abrafado. | 

tAeterniim Dei lumehpojìqua alicuius tnenum-^ 
illuminare contigit, Jubito apparet, boriiti'^ 

^ tis fuá radys vbiq; dijperfts, Ita^ vt quitam^^ 
^ hocfaero igne arjeriht omnes eode ardere con-
% cííp}fcdt<^quantíiihfp/isfacultas ejl ^opjf^^, 
% &fermanefolicitat.Cmus rei exempla in c^'Ji 
^ gelioSanBo fatis notaJunt é* ^ Sacris 
Ç. bus animAduería. . { 
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^̂̂^̂̂^̂̂^̂̂^̂  S ^ 
^Quitoruaimm'itiiJpeBabant óraMedufa, • ^ 

Infaxum miris ûbriguere modisy ^ 
duce maghanim^fuper amfPallade 'Perf6*i 

^ Que capite orta louis m'ojiraprofanafugat:^ 
S H â f etÎAm auxUiumprabet^queis dura libido S 
^ Infilicem verti msllia corda dédit. | 
^Uanc etenim àumfenjus, abejfolertiaprudensl 
^ Duritiem fenjim vincere fola valet. I 
S ' I 



i S S ' 

I l i b . I U I . 
ámi 
g Q i i e d a u a h Rechos piedra j fin fentido 

tLosque loIomirauanlaMedufa 
Aqtüen Perfeo por Palas a venc ido . 

^ Y es efto el vi^io malo que íe vía 
g En los ¡que por fiaquecas an venido, 

A tenerfucaftiguporeíícufa 
^ Q u e y a n o fienten, y en la piedl a dura 
a A d c cauar la induñria con cordura. 

^ *Perfei ^Medufa Poetieis carminihus deßri-
pta narr atienes, plura, moralis TbHofipb'^*^ 

. mónita inß eontinenf ^quale eß obduratioé 
iltoru m tax are qu i inßlicem coñüertÜtur vi-

g tio libidinis deinetesfaéii^quos oportetßhrti 
^ prüdetuminduftriainprißrinumjana 

tisßatum(ßßeripoteii)reuocari. | 

i 1 
I ' .i 

^ Sydereis \ 
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áSydereispoßquam deieBa. eßßdtbus kAíc 
I Heu dira in terras quam mala multa tulit ¡ 

f 'Po/i banc ^ Lita calo mittuntur ab alto^ 
Sarcirevtßrag_es,qu»sfuritilla,quednt. 

•^Hac 'volat, incedunt lußa, claudaqifororesy 
I Cladibus hinc nulla-.aut tarda mcdela venit. 

I * D J Siendo 
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ff Siendo del airo ^íelo deftcrrada 3 

tAtisperjudigialypcrniciüfa, g 

Y la tierra por ella maltratada, J 
^ Procuran remediarla alguna cofa I 

L a s Litas aquien es encomendada. | 
Masía defenfacspocay efpa^iofa, I 

| P o r y r Aris abuelo caminando \ 
^ Y ellas giegas y cojas arraftrando • t /ro Ó f» g 
% Atis nomine malum poena diéìa eji Heme-§ 
¡^ ro, alys-, quam JìliameJìe louisfed qudi^ 

ámniaperturbaret ac propter e a eletìamepi 
^ ab atbereiy fedibusfuis car minibus de cant a | 
P runt, In quo ojìendttur trihulationem à Deo^ 
il 'iPÓ' minime calejiium Spirituum quieti 
in perpetuo gaudio conuenire. In terra autem^ 
ì| quamjìt pot ens experientia docuit qùamqttt^ 
I impotentes Lyte quibus fupplicationesjígnifi^ 
I cantur,qua poft damna^ fir ages nthiiaüt% 
I parumrejareirevalent. | 

I ^ - ^ * Extremis | 



I E M B L. XXVII, 1 

^Extremispofiquam redyt mercator sh Indis, t 
I Etpatriam varia merce heatus adit; | 

t Expiicat hanc cunáis^, refqiadmtrantur Eoañ 
Et celebrant gazas, nec tamen vllus emit, \ 

t Laudatur nimtum virtus Jed vilior alga i 
Alget^^mmediorejatinewptaforo. 1 

I n 4 r » I 
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^ V n milanes abrió fu tienda vn dia 
» D e gran concurfo a t ieaipo que la gente 

f^ Cadaqualen fu t rado diligente 
A folo fus negocios atendía. 

Mas oluidados'dellos aporfia 

t Llegaron a mirar atentamente 
La riqueza tan varia y excellente 
De quanto bueno en todo el mundo hauia: 

S X o d o s al aban todos engrandecen 
^ La bondad y riquezas déla tienda 
^ Mas no ay quien della comprar algo quiera 

tal es la virtud que fin contie^^^ 
^ T o d o s la prediali lionrra n y encareceri .; 
^ Solo para mirarla des de fuera. 
^ Impretioprcetìu,{aitìllej nüc ejtynibilq;pnatei 
^ dimtiasy "vulgo ajiimatur aut colitur ..Qua0 
© difciplinarüfcientiapertifíetpklitapanefunti 
^ Ingeniuyprabitasyirriforu mqrjSbus laceratur-
f- Etjtoccultarinequ.itpirtMtUtVulory miferu {ft 
^ quafinepreciofit, c^* quia in fe omm laude dv-
^ gnifftrHaefinonmirüJt a multis probatur feij'^ 

neqi illa digito attingüt, ex quo i apri de non ÁV 
g re dí¿ium eJl:. Virsus laudatur, ¿f alget. 1 
% ^ • ^ ^ Miratus^ 



I '' . Í 
^Miratus tAurum confiatum ex are tymnnus S 
P Approbat ingenio muñera digna fuo, . % 
WVtq;fero artifci denturfua pramta ^primum ' 
^ x!Mugire authoremtujjitm are fuo. | 
"ÁStc ^ conjily dirusfabrteator rmqui, . i 
S Flagitysprimus triíia damna iuet,, j 

-•iift, JU - i'J' " • . 
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» Q i i i e n con cI toro de metal combfda 
Llegando la crueldad a donde pudo 

g luftofucque acabafeallilavida ¡ 

t^ Entrandoenelafupefardefnudo. ' 
Merged a tal feruizio merecida , I 

Qualfc ledcuealconfejeroagudo i 
g Q u e en mal hazcr emplea fu deftrcza | 
g Y ordena D ios le Ilueua ea la cabeza. i 
» 'Phalaris buius noHra Agrigentina Ciuitcitui 
g (cut licet indigneprafum) antiquis tempori-\ 
g bus 'I{e£ior,quemJityrannum dixeris. nihWi 
g Mliud quam Rege magnificat y iujia crudeliti\ 
J tis memori am tn hoc 'Perth nobis rei-quit vt¡ 
^ fui author tam impij fuer at tormenti, illui\ 
g prtmus experiretur, ^Jtngules admoneret j 
E nemtnem diligenti ejfe oportere tn malis con-^ 
i dandisyne meritas pennas luaiyiuxta dj-j 
è eretum antiquum vulgári fermane receptéÁ 
t- M alum eonfilium confultoripejfimum. | 

I " • • • Corferre | 



EMBL. X X I X . I 

i — I 
Xonferre indigni cum fe primor ihus audenf, % 

^odfors cacdillos auxerit inméritos , ^ 
^uenit vt ftfhito fummo de vertice nutent, ^ 
g Sorfq; eadem miferos in nihilum redigat. ^ 
%NenJecus ex altis defcendem montibus vmbfa ^ 
i Crefeity^vt maiorprotinus illafugit, § 
S o 

p - fiando ^ 
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» Q u a n d o los malos fin racon fe igualan ; 
V Con los que ion en honrra auentajados, ! 
fe Quando mas enei mundo fe feñalan j 
^ Con profperosfufcfosleuantadps, ' 
^ En vn punto fu^edcjque res valan i 
S Y enei mifrnolos vemos acabados . I 
^ P o r fer como las fombras quando crecen ; 
^ Que en viendo fe maioresídefpare^en . I 

S Quicunque vano fuper cilio omnes anteireé" 
^ propter male adquifìtas opes nobilioribuspf'^ 
' ferri fe affeBa nt, ñeque aliud quafua obte^-l 
• perare voluptati ¡iudent, omnt vitio deditij, 

^ nonfihi Nefioreos promittant annos ifedti i 
^ meat iufiiffimi ludicis vindiBam inminert-, 

t Quos vmbris fimiles dicimussqua cum maio-\ 
resadoecajum folis apparenty fitbito euanf\ 

^ feunt, vt veri^mumJit quod Dauid inqtittA 
X Fidi impium ex alt atumfuper cedros 
^ nijtranjiui ^ ecce non erat. | 
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I I 

1 ^ 
% Qui reóìumdiuertit iter,atq; inuiarernitf *•! 
% Qogituremenfdsrurfusinirevias; % 
% Nonjeeus obliquefieSìentem a tramite reBiy J 
' I Dumfelixpropius iam fua damna vidett ^ 
\Ncftc in falebras praruptaq;faxaferatur S 

^ Efi opus bine retro cadereytutus erit. ^ 

I • ' ' 
^ ^^ \ 
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» E s e n t a Vida la mayor hazienda l 
^ El procurar yr bien encaminado ' 
^ Y afì el que rio lo va,bucina la rienda ; 
^ Que fe vera fin duda defpeñado ^ 

fY heche de ver con t iempo,que la enmienda-

Es vnico remedio del p e c a d o . 1 
^ Y del que va perdido es el confcjo | 
fe El vülaer para tras c o m o cangrejo. i 

«» • • - i 
» Huís inmundo animali proprium ejf¿ dlcitur-ii 
^ Ò' 'Flinius de authoritate TbraJUí ja docuity^^ 
^ eum agrotat remediumfibim ca-ticro inueniA 
^ re i Et bac nobisfimiiitudo in eodem cancro\ 
W retro Jemper incedente yanimi morb'^s cur art ̂  
w ojiedit Oportetjtquidem in mutare vitam C^^ 

t retrocedere, ñeque enim diffidendum eJiyinV' \ 
tarifententiamOeiJims vitam ftiutareds \^ 

^ cermmus. ì 

G I 

i ^ ^ í 
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I LCIFRA eVH TOPO jLO C I F R A ? ® fl 

I ^ 4 
htnhquas r^ßtcusbaudhtm 1 

I ^hmcaveUoBisnoßerefmfapuUt:- Ä 
Rilutto duplici pr am, à-honacunaaUncri % 
' J'^P diüafidem. f 
Y^ff^ptus quoniam téleransprorumpit ini 

ZV ' W i a quaL n Z ß ) 

- .. y) 
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tE I n a í l i c o d c u c t o n o e n f e ñ a d o ' 

I Con dos letras y aun menos que fabia < 
I fe Saber fecretos tales preteirdia 5 1 ^ Qiie a penas los alcanza el mas letrado. | 
' p En dos oes tan folas encerrado \ 
!j ^ Ef tare lmaly e lb jentanbiendef ia . \ 

Y viftaláracon qué le mouia , ' J 
» D e todos con ra^on es aprobado. | 

I ^ o pequcña.y O grande fon delbueno J 
¡ ^ o que preilo fepafa ef tetormento 2 
' ^ o q u e g 0 £ 0 que erpero etemamesite. J 
I è M a s el malcdiradcanguft ia l lcno | 
I S o quan poco que dura el vil contento | 
I è Ó quan de efpacio el mal del mal ie íientc J 

! g Non multo dnte nojirum in Stcil'tayn^ adar^f;^' 
i j ^ narrauit bac (¿^ alia de ifio''.analpbahitojeà 

^ teratíjlimo fuñico y quidiiih ex, noftris aynu^j^ 
< g qüi ^•me'cüyimulmagnitudinemp.pientií^ 

p Jcientia Dei mirabatur.Ecce hic rupcus 
I mineedoBús'.doBiffimosquofqidocehcitetrñ^-^^ 
I ^ gno cordis affèiiu diuinis officys afijiens Zj ^ I 
i ^ tinua oratione detentus ab ecclejia nunqun | 
lí ^^ re ce dekAt. ^^^ ^ ^.^//^'V^'TÌ^' 
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¡^fallacis vita quifquis JpAtìaris in hùrtu ^ 

k ¿ramine vernat burnus § l^StJapis ¿^b/iineas latos deccrpereJloreSf ' * ^ 
' P^^P'^*'^^^ depQpniare rofas § 

dextras armata tn eufpide,^ herbM 
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ß I 
î L o s ^we-ptfaîs de! mundoiasptadera« , ^ 
g Frefcas alpareçer y dekycofas j 
§ PòrìTiasqaefe os dcmueftren lifon)cris ^ 
Ö Y o s llaîTîCttyno queráis coxer fus roías> ^ 
g Que punt an con efpinas verdaderas. S 
0 Y fin eilò,ton faifas y engaáofas a 
fePor que tienen de bajo(cofacierta) . s 

L a efponjonadabiuora encubierta. j 

^ FallaxvoIuptJitumßiauitas quamßtbitodo^f^ 

f hres ^ trttmnaeomttantur'.ExtrernAßqui'^i 

dem tAÌisgaudy luùìus occupât. Debiles b*A 

S ß i n t ß d f^rtijffitms plures /uperarunt^quoi^ 

J Senee A dixïtfaua etiam ingenia rapuerunt.-^ 
Vtrum ergopr^bum^inpriinis •voluptates àt-K^ 

!g he Ilare oportet tac omni animi conatufempif^ 

attenderpytu ipfarum bUnditys feduòìus 

perpetuas moledÍ4Jdeuemr<c0¿atar. í 

1 • 
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® ^^ vc'i^am àfàìfapfìjpr dtfcernere matrem, ^ 
, J^nfantemSdlomonJindier en^ ^ 
•^'^nuiihae, in/iatq}operi) veràm tlla reeufans^ 

indigna'ViSia dolore ddri. ' - ' 
vey aterno coniunHa Ecclejìa ChriJIo ^ 

I ^f^lfa quant^i^ differat eSeprimitur. 
.^¡ini varia hac vari fifcij[uras quarit,at illa gv 
> na intaSìa manehfféji/mata nullaprobui 

E 2 Eara f 
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til ^ • 
» P a r a que là verdad fea conocida ' 
2 El poderofo Rey fabio, y prudente | 
S Mandaqueel niñotlel-nofediuida, | 
^ La faifa madre otorga que no fíente | 

f Lo que va de morir a tener vida 
Más laque le parió no lo confíente • 

I^Y a fi no admite fcifma fiemprc entera 
» La Sanäia Yglefia Madre verdadera. 

t' é Hißonia hac Sacra Ji/g}s Sahmonisfatispro^ 
1 ^ \prie hic in myßicoß^ iaterpretatur di fp 

tegritate Ecèlefié; quam diuiderepernic'íojh 
execrahili fcb f nate iamdudum cohAi^^ 

I ^ eß diícordia fedi ionum mater qua in 
^ ßa malignanriuminbabitat.Sed vera MaW 

t^ Slanmißha Dñ Bccleßa vna femper 
¿ra , Immaculata in aternum per manti' 

I • • • • ; • • - r n ^ m ^ y 

I — , Turpi*] 
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I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I 

W^^ia, tot varU í¡>ar^unt mendacia lingüs g 
I rf/Vr ^t liei a t: noú nißqu kvtdèhs. . S 
mie fatis\bäe iudimá mt us tra^äre^Vceße eß^ 
r Uyirat Elotbalidk bocßc eeuUià nidhuìs. • 

I " i I - I 
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» E ftayamtTodugtdo d o t r d e ^ ; . S 
El fi ngir con eftiMn cprrefañp"^^^ j ' 
L é que na es y loque nürica ftiera, ! \ 
Y quieren que fc cengS'pQr muy ilano. • « 

fM|is Épicharmo en cítaric)';Silii^'ra l \ 

C^fi 'el ojoenlapakHa^elalniano. . ? 

§Quc«s íncriefter primero qüeí^^^ ; j 

T¿caírfe con la mano^y que fe v^ea. ' i 

t lnf^r al} ¿^^urhliu'f^^ hahtnt fk^fi 

teJ^iMmjstSimUhtio::!^^ 

§• luhvinñ'dMür:vfn^^ ^nafi^di'ágaturil 
• fidvt Mutim ^ cqmmodíusf^t amnt)^}s 

f omnia^^eMtk óbjerüanti^ m 

'^mtvcéMam manum oWemtrifyhWmn 
credendumjit non pirbis^^ deinde non 

MZ cunqidieunturéé¿a^í^^n(^f, i [I 1 



ílr^ca dumjquidäsludh tefttdoper vndas. i 
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i p C o m o - ^ g a n d o a! Sol de mcdrtrdia r 
La Tortuga marina del Oriente 
Nada de Tpaldas y aun qué mas porfía • 
Laíequedad Aibuekanoconñetjtc ; 
Y hillaí^de tal fuerte q u ^ feria ;; 
Poíible verfe en corte àlgùna gente. ? ¡Qiie al rayó del fauor íe a a t r a f t a p a d ó 1 

Y ño-ay boluer en fi, que fe añ fecado . ; 
Tejiuiinum in muri Indico éfej^magnitudo, 

^ vt iUorum concine babitaiiks a^as integanh 
£ qua ad Solií radios conuerja-d^m reuertt 

dicimut ambitiofos qui potentum aulas jrt-
® qum^ns é* promiffis la diniM^ frfg^Jf 
lé buiA:c0aht honorem adfptur.04 r,mffisejt 
S feMdeM,/ubAment,,é: ^erant adhuf do-
S hecjpirepivkmubahtif^ .acjine mentef^r ¡ S fiuermt^qmdinfe iam^opui^rSt, ^ o n ' 
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I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ | | 

I I 
^Tam cLomii^o.gríitA,,tJl humHi^fi^cyJfrui, S 
% It tantg^ 'm ña funt in honQrj'p^r^fjt^,, ^ 

qua^ui^Jkcras quifquamcornmiimtjrasy § 
^ PacatQ p.rmhus numlne tutus agat 3 

B- LiminAoBjtndijXíinátrartniíprieft*. J 

1 1 
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5 Puede tanto U humilde confían^í T | 
Con Dios,y tanto ci jufto y Sanélo ruego, | 

J Que quanto pretendiere el hombre alcanna,̂  
K Si conofe:queandaua errado y £Ìego. o 
g L a oración le defuia la venganza J 
^ Qijele.fpcrauaéoncirernofucgo S 

y a fi tendido el rayo fobre ej ara • $ 
g L a Diuina c l ^ c n j i a nos declara. - ? S 

5 Bx^áodxm antiquo numìpnate exp^ejafui^ 
^ httCr^a fiir^U'a^ depìftium apparet 

jS baj vìrt^jt cg^medaretur : Sed vt veriu.^ 
I iflàjfgnijiàini (òniìj!a primìpu aduiatione,) í 
¡I clemenHiM'h'Úftobishíee froponÜt't^Jimul'^ 
K e^tiéWd^ì^Òmnes adOmriip'otentemDtum 
t ^duiffVaèìiriis accedamusJhie titnore, eX'% 
I audiH^éì*à^teì,quoniam iftnigrtus'ejlmife'^ 
I ^ riun^uant butni% 
I liumvotadej^iserefolitus, f 

ij) Quod « 
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\ ̂^̂̂̂^̂̂̂^ 
m^d nimi/s ahßstremper fi* voth, 
1 Non mirum, irritafjt^ota fuperha Deet â 
%Sidqua vel r Atto,vel tmn% pia poßubt.vndt 3' 
^ ' Áduerfas Dmum 

i - - ^ M S » I 
i " I 
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g R h á m n u f i a d c í a b r i d a ^ n o n m e e f p a n t o 
% Q y à n d o f a n l o s d c e o s d è m a n a d o < î , 
' g n o a q u c l i o s q u e f o a m e d i d o s t a n t o 
ff Q u à n t o r e q u i e r e e l f e r e n c a m i n a d o s ; 
P A fin q u e c o n r a ç o n f e d i g a S a n d d . 
^ Q u ç i n d i g n a ç i o n e s e f t a ? o q u e e n e m i g a ? 5 
S Q u e ficmprc l o s c f t o r u e y c o n t r a d i g a ? ^ 

S Indigneftrentisfortunamjùaàduerfaméer-

t*^ UafuntJjétCy atcuique proderuñt 'vtfeinni 

ikp¿téjsâéfp e&rrigm-, Qtíodft àd ramnetn 
ig modérât afuerintvota,minimè de^erandum 
S rata ejié futurà.Tum nrn^tmt jîomnemn^ 
£ JlrumeogkAtum in daminumpropeimus.Stc 
ip 9Him Dauid ait,ia¿iai quod omnimodAm lit 
fi nuntiatimtf^Jtne moTixdenêtaiiJpfiinim' 
lE profu A benignitate.qui aperit manumfuAtni 
[5 implet omneanimalMri^iiione, profutu 

TA nobisprê6uldubiQ,ç^eret* 

I An-
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^Unnurt ante aram duhiproeumhere dextra I 
^ Jj^euryheupatrispjgr.oracharafui. u 
"f^^^Jprtusfummo 0 
^ ^ O'Jtuht implícitas infua vincU manus • . * 
ILumtnaq^, o hCcuro^ te Eius v elamine ¡k^ ? 
I i^xpeñat gladio i dm proper ani e mori ' % 

implorai dominum.content us inipTo -
^ ^*^^re,fiueanimamvíciimafu¿iusd¿at. \ 



^^^ 
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>3 < f^ . e 
f Confíente Ifac en fer facrifícado ' 
S Por mano de quien le ama tiernamente, g 
2 y auiendofe del rodorefígnado | 
g En las niános de Dios omnipotente. - i 
«i Se ve ligar las fuy as y vendado, ' $ 
^ Aguarda el golpe que venir ya líente. : « 
^Llamando a D i o s en quien biuirefpera 5 
Q Aun que ofrecido al facrificioniutra. | 

^ Cum per triginta dtesy in hoc Epifcopali Ag^H 
g gítimVMatio.aquibufdam projcriptisgrap^ 
p jfktaribus objejlus fuijfemyet diebus JinguíistH 
p nojirofacell9refcícrdperAgerem,no leue miht\ 
® f^Uti^mfuit íjac Sanóiítm conjiderare i^rni 
w aratmpct/itum ligatis munibus crudelew^ 
p ,ghdtH expeMdte.Sic enim oblatus erHDeo vH 

quodfuá voluntatis eflet in rne cxequeretur^ 
qu9 inmani dtfcrimine mifericordia Dsi 

p heratus fum^lieet adbuc hacpencula infi i 
dia non dejint. Sed o Sanciiffima, Virgo Má- t 

IS ria MaterVeritaiis in teJperauimusfub tuit^ 
íg prafídium confugimus nofiras depracationes'^ 

non de¡¿icies , « % 



Í 'Vires confiiUt ipre fuas> 25 
f^^ßdeßciantfolers indußUa ¿indt, E 

f ì z r r t ^ nuüa, ^ i 

1 ^ I Amento hoe vuleatnuUà aboiere àtes. ^ 
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^ D o n d e l legar Irfutr^a defconfra - 1 
g El animo y valor tienen tal m a n o ci 
g Q u e juntadas la induftria y la porira> ; 
^ L o mas di f ieul to iofe bare l lano 
g Qaal fe moftro alas gentes a quel dia 
o Q u e 1 os Alpes paio el gran A f r i c a n o . 

tC u y o esfuerzo y valor con tanta glo,ria 
Harán eterna fiempre fu m e m o r i a . 

^ Virtuti cederefortunam^in b 'ts vtdetnus qui if' 

£ rebus agen dis prudeniia pèrfeuera^^^ 

g incumhunt tQtifque'íiirihüriñfianti íHud%>í 

^ rijfimum eJSe credentes y quod ajjiduus lapoi 
^ qui improbus dicitur .omnia •vihcdt Bt cur» 

f alias di BumJtt : Nullam virtúti inuiatn effe 
viam,in hijioria Annibalis noti£imü ^ fa^^^ 

f ad rem apta^boc demenjlrareprefenti 
matexonatijkmus;. 
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i ^^^^^^^^^^^ ̂  ̂  I 
¿fifa mifèrum quoties cortgeiìaptcunia ve-xat^ H 
^ dedala cuifarnperfiura mm^/irat opes. , £ 
"^wri^^mul.atqi ^nbon pomis oner At a dehi/ìe^s^ 

Starmtur, ac iHopenj coopta m^gnapr§mit. \ ^ r ortunampofìtum qui fe-videi inter vtramq; 
Huic mage qua nulla eft iure colenda venit 
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I A muchos que en l legada fe an c a n f a d » - s 
í M i s vienen apafar mayar pobreca - ^ 
I Si acaíb déla maercs íe han l i o r a d ^ I | 
I Qja>fe vede la frutiy f u ^ a n d e ^ a <4 
í E! árbol con el p e f í d e í g í j i i ^ - ! 
O ' a l i de t o d i s la mejor fortuna : ! 
I Es^nuchas veces n o tener alguna- ! 
t qusm repútate, ingente 
i peMm^rttm fumm tm Huí, camparat^^síat» 
' bampitmrfrüü^ tmstfia'é^*^ nt^^ififi^, 
I eum n^t t9i t n m^iss sx^itauirU. (¿^ 
'̂ rÉ m tméf e iifí^h sruátUs^é' r» már 
í ñus esnfily ful disUn^riU crudeitores 

\ Umqítí %fslií¿iíiifn ádipíiftíTa» 

I ' " -
I ^ ^ ^ T V ^ 
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fTetra 

atiisy nullojp.siMi'e^rtim ornata decome ^ 
ig Sca-ndemt aereas aufa volare vias, ^ r uiicio hancßßhiuff^negina volantum, 
^ tmnerito-ahfrntem crirninis a^guerttx, 2 

Wkfrergo oßend^t^iMlfalß ertdidit alas. 
WfM^rihuse»^^ ^ 
l^if tudM teneb:ris.¡jMt¿lam lucs rtlegani, eßs iubet. ^ 

^ ^ ' ' F z . . Visa-

^̂̂̂ ^̂̂̂^ ' - . \ - ^ 
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S v i e f t ^ ' m r a u ^ é J i ^ j 

^ Goñfcsddcrltonesdeíigendia. i 

tY á u n q u e . ( c D m o ^ e ^ B a n ) no tenia 9 

P l u m ^ b o n que ypli le p^r el v i enfdt i ? 
a Tale^cj t i^s al fin ató^ : í i 
^ Gon que poder volara fu ĉ ^ t 

fViftafaicprtftíliony atiériguado : -- - ] 5 

O^iert ifueroiT fus mayares>qüien el crá í 2 

tyiu-p^cocaíidaúpq^^ i S 

D e l A güil a R eal fue eo ñ défi ado - - ^ j 
En deftierro del dia^y que doquiera S 

€ "Füefc ftiinado«»po€0\y>;perfeguido é̂^̂  | 
Á Vtimm m bae lepldij^moiudU^^^ 
C fdrtetn;mgnéfeermt qui nimiumfibi arrogan} 
A iesieü vix fu erintdifeipuiiimagiftror ^ j 

¡^ frétUripfoí ncmikimprqbari aütldt¿d*f*\ 
^ Jiíidentgid »/uh,aüi ^amiwiyt aMditsribiií;^ 

I inpaena m dutum tjl nt inlueem prodeat -»«'j 
^ viles ¿V abieéii $»it:er omnes babeantW. ,¡ 



aßriauxfuh rup^r^etbftÄ 
^ ß^erpetuam nmtopecorepaßit aucm: Ä 

© S ^ \ ^ 
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^ . ^ 
«En el Caucafo montereiatr-euido - - - - . 4 
^ Prometheo veis aq:.ii medio deshecho ^ 
ij D c l a u e q u e f o b r e elhaec fu nido 4 
? Y bui lue luego renouado el pecho . • | 
; L o mif inoauienaaquien efta af l igido l « 
I En publico gobierno afu defpecho . • s 
;Q;je ya eftuuiera entre ios olüidadoS: . , | 
s Mas cre^e el corago n con lös cuydados . <¿ 

! Qu.tnta in muñerihutpíihUcis folieitudoßs., /¿»f 
l ßitis ah omnibus difamaium eß yfedßinbis% 
5 prater ordinem, erunina i^ mtferia ¿(ditefie-^^ 
¡ rint catenis aßringi neceße efivtperßßere va.^ 
I kant. Qüfbusproculdubiofortijßmi suiußp,^ 
Ì animus deßcereP durr^ aßdua^ cur a dilaee-^ 
• rant cor, nißa^ ipßijnßmulcu arumnis f f f ' ^ 
: fc er et é-beneficio altißmidilataretuf joUn^ 
, D-auid Jisgei^uia imentute in lahsribus a^ 

ßietusomne-genustribtäation&expeftus eß-s 
\ Et demum y in tribitlatimtiinquit) 4iUtaßi% 
jl miht. ' - - ^ 

[ \ 
I - ^ ^ ̂  ^^ 
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QM^xhunitim^m 
urn quddnimmnt' Prlnciph aura fouet: 3 

f St nthilhuir maJgnd feddkcum foenore tellus . á 
^ »ecnrusßrtmm veiitefßlua - J 

f NtnCuadìfutidatpimpaöfientatormams • i 
Af luís txempltìeònfulatipfi^ 3 

^^»*PacidaanatisiemporaeUraßnunt\ | 
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> I 
íPor mas f i«oresc |ue (iruiendocuente % j 
I E! que flierc del Principe priuado' í f 
Ä Aun queTólo mirando lo prefcnte ' 4 
j Efte bien y fe hallare acomodado , ; ó. 
a S i e s a u i f a d o y cuerdo,fi esprudentc g 
I Podra defir,no es efte firme eftado . • u 
' N o fiempre fera ftio,fin ruido _ ^ « 
\ Recojamos pajuelas para el n i d o 3 
? - : il 
I Dídacus ndßsr'Patltcißm<s memoriajf!endidiJ 
í babuitfamiliam ex qua plures ad Epifcopa-i 
\ lem deuenerunt dignitaiem prater illos qui % 
I officio Sanila Inquißtionis inferuierunt, 
f. exfe eularibus plures indomo regia, ^ alfsl 
I publicisfifßcp adbuGfiruiuíJnper quo.sfuifi 
^ quidamOeconomus apuers in domo enutp-^ 
I tus, <ifißum fuam vel patrònifubßantiAf»i 
^ diiperderefama erat, quem hoc verßculo 
g ßrip to vbi quptidie ab ipfo^ leger et ur^ adpt^ j 
g nui^ MSfimper erit aßas componite nidos.,nec% 
I profuit, ^poßeain fummain pmpertAt*J^\ 
c.» deuenii» _ á 



I ^ 

^ Nili achlmga tempore mhaviris £ 
putido Jtmulhac impo/la fèpuìckro 0 ! 

^•MyMca-diuiniearm 4 
crudeliafymhola cèt^ aì g lASìanSìifttidiQVtrba canina foro. S 
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0 9 
¿ N o es eñe aquel Anubís venerado ^ ' j 
g T a n t o tiempo d e A e g y p t o aunque disforme^ 
^ M a s la figura del cruel Senado 4 
^ D e maldicientes, y p o r q u e confopmc ^ 

f L o q u e el diuino efpiritu ha cantado | 

Degente tan peftiíera y enorme . í 
g S o b r e el fepulchro abierto fe leuanta | 
^ Pues de tan mal olor es la garganta . ^ 
¡K Quid non contra trriforss comunes reipubli-^ 
•a ca bofies tamJacris quamprofañis litttrts dti 

¿ium e Hi aliqua in enarr atiene refcruntur A 
j|K ¿N bic fatis eritijnjtnuare origine buius Syf^'R 
P bo/i : Nempe a fententia Dauid Regis, Sepul-% 

cbrum patènsgutur eorum^propterfceditateo 
Ife oris.Sed quam crudeles fint indilacerando cu | 

tufqì honorem,^famam, canis rabidifeutu ^ 
K pi ve^ertini cru^ielifjirnifigura ytptrásgu\ 
g turi i'mp licitas ge renti^ii/i'f^di^* 3 

1 4 1 * I 
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I ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
"^AmrrìsvìSiorreàìens Typìnthìus ctìs ^ - Ì 
^ B cruenta eanis U l^'^tlloiuamwrtatratuterreatvntbras, S 

Etrrta^n'ifmvimlanf^cerefìnunt. » il 
fftcergoiffcietqu^^^^^^ . § I Vtvematfauofubdttapr^dacani, " | 

I . ^ ^ I 
» - - ™ 
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^ P o r Hercules venç W o cl can Ccrucro ¡ 
ÌB P o m a d a en grande parte iu brauef a » ' 
^ Y a t a d o c o m o v e y s enei madero 
& P a r a que fe limite fu fierça, ; 
5 Muedran al cuerdo y fabio verda der® ¡ 
o L a ciega tontedad y la fimpleça. ! 
Ê D e aquel que íe le açerca ellando c laro j 
ç Qijc adefer prcfa fuya fin r e p a r o . j 

J CruitiiJJtm* bumanigeneris hojlts ligatut «f-j 
fi doeji, qui* limststam bab^tpQteJiatem vt 
Ç lobvidentus y ^ deinde inuitis nobis nibd*^{ 

t nos vnquam valet propter liberi arbitri/for A 
titudinem. Ideoqifeeurus euadet qui 

t vitro per ténfenfiem a vohtptatibus alt^i 
- non aeegjïerit.Fabula Hereulis fatU adrtm\ 

I M adu&ae^ .,qu0Ín reeordationememniino»*i 

I ç nuegkriamnêbisprodejfepoterit, | 

i l 
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I I 
^ Curhbetr^no-us non ^àmenipre ßbi . 
pi^mtrum ruäibus rudìi ipfe appare m ^t. 1 

^^^ 1 
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fi ínge nìo y valor que c fta eneierrado ; i 

n qwfciula proi^Äön | 
% I^açer t ioàët t^humi lc îe ; ! 
S Es mencftçp^legàr fe ie liquiera I 
fi ÇoiqttchâllarpaùiendtDlerratado,. S 
SScrJiorvenuiraai pareçer .Syieno » ' Í 
M B e n lo interior de mil grandêças lleno. ^ S i-.:-' • . * 
^Iß Sy^mAlcíbHdU(^;norurit DoBi^figaraJua 

rkntligma\qüa eXterìeriforrh^Sylenii enii'^ 
'ò ßmilesßd iniertus Adaperti dTmonßrähant^ 

^variase, buxo- imAgunculas-^á^^^ 
! J^ ' ' fabrefacííí^ i>t mìrumìn modíjip authorinn | 

gemur/i comeÁdarsnp.Et talej- eße dicimusJH 
ß pi'entü'viroru.AÍiquos quiproipß^ü modejU^i 
g mtil exteriu^s fuá excellentife 
'g vulgo rfegMg^ntm-SedfipAèpiHS trííóif^ i 

der^lomnes i^ui admi | 

iS Keutrit I 



ì ^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ 

i,f^>ruetffT,dtronfrns mimi etutcunq; ìeamm ^ 
; Defiriere infauam virgtnìs ora nìde^, f 

Dr^^^Air adesprtfcospofiuiJTe bìformìi 
V Vtjfudeat cafìe qrfifqt.is ad^re Deos. ' « 
'Nét^ raupmfiauufh^tes hacfiaua reuelat W 
^ Et mttts,mitem mitihus eJJe Deum, 8 

' A las 



I hiB, i n 

S A las puertas del tempio aun que profano ¡ 
^ Enlafphin«cqucveysfeárnoneftaua,_ ; 
•te A'lqueentrafeàpedir,feriaenàimàno ¡ 
M A.lcanearel perdón que defeaua. : 
1 Itor que fi el con los otros era humano 1 
^ Benignoy ftuorable a Dioshàllaua, I 
^ Y fièra fin piedad y poco afable - ^ 

Hallauale afi mifmo inexorable. . i 

f & Injtgnis tjleprìfcorum rìtus ^ ante eorum 
^ ternplajpbingem bi formenJìàtueridi feriteti-

) g tiÉcéiebr éWtn filrèferebcitjVt òmneì admont 
' ^ ret,frujira iniquo animo ad Deus accedere vt 
I & ii^ulgtntiarn db eii imp etr'et.q^i ajduerfar^K 

fuisprafiare mniam.retufai^ti fflltm 

f ,,;, JDeu inueniet quaUm fe introdujcerit. 03^ 
c!^ Dauid in bis verl>isdocmt*C]^mS,an^ofi 

eris cu iniquoperutrterif ^Siutvt in il^' 
^hraoperuertes, ^ D. Bernardas c^nti^ ' 

Ú Q^^lem teparaucris Deo taÌis òportet apf^: 

» reattibi» 

^ * ^ 



E M B L ^ X L V n i . I 

^^eom'Um ad4 deratCeruoper deuia Vulpe. % 
Dum Umct .bfcurum earperenoau h j . ' É 

rA npauctv uTius acresf<,cura mololBs, % 
Autjsmuhnfauas commtnuHre feras . 8 

- c^inibU tn tanto cerpore c^rdis babes . ^ 



I L I B . I I I I . I 
f ieruo con la zorra caminando ^ 

0 En gran conformidad,ella de^ia 8 
^ Que cftimaua tenerle de fu uando a 
^ Por ver las armas grandes que traya* & 
^ Mas viendo que de todo yuatenblando 1 « 
ÍK , Y el animo tan flaco que tfnia, K 
%Pafc (dixo, ) de largo cl cauallero 2 
^ Mas coraron y menos armas quiero.. ¡ W 

I© Nouas hic Cerui et Vu Ifis apologus antiquuin^ 

t " inrebus bcllicis prmeptui» rtútat.Nibilenif^ 
infoeliciusconttngerifourit militÍtJlrenUO-% 
rurn exercituiquam ductm babere in exp^'^ 

Ufe' temautttmidum K[eeejíe eJpereantrepo M 
g ris defeóiu quanuis nobilijjimi, cummaiorW^ 
^ fíe mata nibtl vnqua pnofunti licet adrffon^j^ 
§ ^ eobortare valeat.Ex quo verijjimumptiij g 

fecojiat illud Cabria repettiüvotuntydkin '-^ 

jS. tis.Mallem Ceru^ru iixercitumLcune 'D^^''^ 
l'g qtiámLsonumyDMceCeruo, ' J 
ra ' • • • ' • " i 



I ^^ E M P 

I 
^^tinaumrnedUAJcidts cumvtditarena Ì 

^^^Jptnfumyaltdtsproeulà te Hurí lacerti, P 
g Lomprirnît^é- mi/ero mors Properata vénit^ 
l^^^^^nusfenfusß^^^ 

^^^^^cvtaordeuiSiuminpralìavm I 

i 



I L I B . H i t . I 
;i§Luchandt)'aqi3tlfamùf<)titjò de AlttíSí 

tCcja hijo del la tierr.a,derribado 

M 0 vt^es le tenia y acabado I I 
Yíantas alaiucha'bueloearreo. | 

l i ^ Hercules coaocicndo c o m o Anteo | 

tDclà tierra fu ma i re era ayudadt) g 

Leuantando en el ayre y apretado % 
Tiniendolcjdio f ìnaÌudefeò . | 

§E1 alima hija de D i o s con^l fentido^ I 
& Que es hi j o dela d e t t a gran contlétiaa | 
§ D^taiitiguo entre iosdo? i iéprchatcàifiO)| 
^ir para le vender,conuiene atienda | 
6 T^erlcdelat ierra-fulpcndido | e Que con e i lo uo aura quien le defienda i» | 
IA Sintió étliamUgfm inmembris meis qua rtf»^ 

IS gnat hgi mtnUs me^Jnqmt Pauluj, J J 

t bae intir animam é' ^^rpui» mmterA p-p | 
rumperpetua dijidia. Ratio 
per fupfriortritvki/u^endium 

'tì ^mlé- ^ terreni, fiibfid^s voJupUte 
I h lieys ahjìinuerit in corpore,quod 0am agr • 
i | uahtanquame^j'ruptioniobnoxfum, J 



; • n m n L f t . I 
\ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ 

I ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^ 
^^it-ùhUùmmriiuineœUfii^^^^^ S 

imn^rndim ^nìs mmföra sß omnibus S 
* nus ü^iß â 

^c^àdmeà/kmyìtéyqmundimusomnu } 



I L I B , I l I I . i 
• i 
jLoiTfTrc .ulosqucvemosen lafphcr» J 

È^^t^^inada recta , donde fon igualcf g 
g l à l i ^ Ì à y la noche , fife confiderà | 

grandeva y curfo defigualcs | 
aca,baj;jü fin dc vna manera S 

^ i N o s Io que pafa cn los mortales. ^ 
CÓii^lo' gp^i&es y chicos(fi miramos ) | 
J | T o d i | | a vìa occidente caminamos. J 

E (Poeta i He dixitj^dvarit^ 
& tìàUm et^s referendum eJi y maiores^fyutdti 

. g etreulí velociores Junt ^niinortf* 
j | tardi fed omnes Jìmul ad eudem /" ' ' ' I 

, \ perant. Vidi Principes magnos , in 
I g Jttudinis maiori gradu pene inmortales tud(3 

S ci» bominu, àUtJaltim longiori vita dignW'% 
íWA^fí ecce in^erat*morbus,mortemnuntt»J^ 
mm^ conturbai omnia inuertit.Quid 
morte Iridaci mei didi di ingenuefateor eoif% 

S i^^^aUMgna mibi infolaeiumpromiJfaptf % 
I® ex tune noluijie sorbii 
jm fénere, à 

Tinis libri quarti, g 



^Stéít ésféb ésfSb êbê^ ^ J i f 



^ ^ .V . ^ 

\ . ^ I 

, , - ^'V m I 
- l f; 

I : ^ - - f 

V i l ^ - ' ^ 

i f I 
^^ ^ I 
tí . " ^ J 

. J A é ^ t n ^ JL 

i , V 'JÍ, 'S* V ^̂  M 
1 T À & ^ W ' 'i-'i^r' ' 



I 
ctrnit* ^ 

h f í onf' totfatis ejsepuM; M 

o ^'^^""''^^^f^nope^ore mllns erit. | 



t ì . f ^ '^v:' 

• Muchos ojos Födel^ 
• |>e bàlia para el b ienp mal que hiciere , £ . 

^ IVacon es que le pongati en cuydado. : i 
^ Mas^fö mirar elporiíxjnartto pudiere, í i 
Gp jpáftp ha^e el ojo proprio auentajadò , ^ i 
^ 1 c lquedet iendeenquàntòfè ofrei^icrei. ( 

tQue los-demas ayuden es'creyble . • j 
Mas^xoncentaratodosnoespofiblé^ i i 

^Ocííluíbfcin mediovlypeiX^decmusorigineia^ 
^ di^peimm^emujq; c8ßfentiam denotai yt^u^D' 
S (^brifoßornüspedagü hoJt'ru vocdty et buncß^, 
^ quis andient ml eurabittot^ arcum^eftatiü 
^ tifdieiai Neque enimjútm ägiPy qutjißi con -

1 ^ ßius velindeßeno~aüquidpi;fpe^^ 

t cotjßcientiä milleApe^f^s diciJölet. Sicnutlus 
quidquam agtr^prafùnmfot'ui quodin cp»\ 

f§
JpH'ìüMioTÜ mtnimiißuißei^^flo pnecipu^i 
documentuaDxymi'nò meo'Wdacoüd^^^ 

• d^m.'Vimret ita düdrrem ipßus\ 
• reprabenfioni'dignii'y^-nßnc'e 

m omnibus babereßudeo vt eicempiüßt mibh] 

t yihit enfmin me viustfemper tait FréH^ 
^ ptoris ^ Dommtjdné't^ma 



'fumCe/uperius, tumefuau é-flatihus Aer è 
'^'M^^ebnt huwum . § 

I t , animantibus e/Tet'^ • 
'¿^_^inibihntótovihHJÓrbeforet ' ' à 
i' iu leuitatefupirbis , f 
^^^J^tnrtdes -verbts vantoripfs tuis ' ^ 

r^'"'^duerjìsglonor vfq; meis. ^ 



I " L . I B . I 

I ^ L a Iwmildci icrta iiendo defpreçîadâ. . , . 5 
^ Sinque ñipara que del a y r e v a a o , S 
g Por verla fer de todos tan hollada , g 
g P 'reçiandofedebrauoy d e i n humano. £ 
te V u o d e r e f p o n d e r l e d e c a n f a d a , 3 

Q u e al fin el prefumia de liuianb. 0 

ty ella fuiiielido a talcs prodùçia S 

Quanta riquêva en todoel f f iundohauîa , î 
S MuUipticem in vary s UntàthnihusprouenA, 
g turn oji'eitdattenus tpja continui s incUrfihifS^ 
g Uboriifus Opprèjpaypropïerqimà budatius} 

confiai')Jsgei enproducit et quacuqi bomi^ 
^ ni aç cateris ammantibus ad vtétum necefin'^ 
^ riafunf Inique ergo tn nojiro emblemateven'^ 

t iojusàey'0^''oanus terram paVuipendens inft^ 
Jias itfiproperaXqiiod ipfejuperbus tlla burnì j 

t ljsft.Vxrumille üignüaccepít rcjpôsu quale\ 
Jîbi r sfèrre deb ent qui taies funt Juperctliof^^ 

t 'vanilojuié-fiepidsfne vflà nobihiain vm-^ 
bra df^uìu/, -z, tritati pr<£diiOS aut ingenio & \ 
literistnjïgkes quod burniles Unt, quibùsgra i 

imperurj^eusJuperbts autem refi^tt.^ , "" " / ' ' ' - j 



I E'jk 3 l: irr. | 

^ ^yP^^ ^ f r a t r i s ah o^bs tubar: â 

^ h ö^A»^'««' »«^í rednòU caput. Ì 
I r n u ^ a u e ^ ' i t ' u n d è r^h^es }% 
« fuit. g 

t • i ^ ^f^meìrddnsprotinusWefuos- - g 



f o i i a n d o j n asociara y quaudo^mas f iermofi | 
Á Senos mueftrala Luna eftí^ndo opuefta a 
^ Eftando llena rofíro aroñco pnc f l^ . ^ j j 

M i c a A ^ al qive en mirar Wi^^e ga£pU. g 

• § , fin claridad comc^epuéfl:»'- | 
C «Porí^iái^iifO lá cierra / J 

f'^ -Tocona íambra efcuw5^tcnfc^ a 
alma ptCt^ftác auéntajáriií / " ^ i % 

É
G o z a n d o deVluz q u ^ i o s ' l é étnbia í j 

^Procure de lia Herrare tirarte-. 
^^Nolet^tte' íurón^^ € 

I U Q u i J e eUffK'm^M 

I SediJ^exaíitiQr i p 
I S irt t s m M ^tí.srrem corpoméP^^^ 

IS feúras y^r-as -fiúM^^ 



I ' E L. j ì l l ì l l ì 

I 

I ^'^'^J'^'-^'^^nlum^^cidit amnirapul I 



f L I B. - . - J 
j | s i g r c p n f l J ^ e r i T i ^ n | 

t Hombre o muger per ferio juntamente j g 

^Nifupe de tres muertes qual muriera | | 
« S i endocada vna de ellas diferente I | 
g El pie prefode vnaarbol do fubiera ; | 4 
S Cay fobre mi efpada en la corriente; ¡ | 
» H o m b r e mugcry neutro fue mi fuerte- | | 
g a f e r r ó en agua y horca fue mi muct tc . | | 
§ Ortumbabuitpiciurahae a qteodam Gr'aco^ 
g epigrammate eleganter admodum 
^ loToittrano tranftatoy qmdnòsefiM'ßifrdi 
S Tentifigura trans/erre curauimus vt inttrf^ 
§ dftaWdhohis mortem e^'omtmoranthoe eth\ 

^ 'fHedifè)nur nonfolum effefitd multipUef, vt^ 
lie tn \/arysfortuna tafibus: Bt firntltier^ex^ 
tot iwVorpore bumorum dißdijs certiß^umß 
eßqüod'ágrotifápiUitfoftvñaeDe eaußßd-^ 

S iauttìsdoloribus afeBié- "Oarp morbts 
^ baúji adinteritum deuenirefolent, | 

r 



Inuiius vt f^d cctnh-ad prajllta pdtdt ^ ^ 
T^ec fatitur fuetdspabula Mircboues^ t 

Sic 4uáfaíimps dutn feduhii tnehbat'aurOy% 
NonJihtynútCaíysfirdídns á^djortet. , t 

%Q3fopropthr)írH¡ihirrt, '^tdio magis itía rneMty% 
^ VtmbiVinproprih iúrishabere ueW; t 
«Qao^; magh fauia f^t atomice curtafi^úethkíl 
^ Indiget t^nim^^^ 



i L, I B. . v . . ^ ; 

f ' ' . . . . . ^ 

A qui fe muflirá cl perro íbbrcelhcn - j 
£ Que ni le còme ni comer le de xa. ^ 
C Y e n c l y e r e i s a l a u a r i e n t o l l é n o ^ 

I K D e l m e t a l q u c a u n q u e a n t f g u o nofeañcjiíl 
Y con fcBcpmo espíe oprio es t a ñ é | 

i # QjJ^ quantGÍ masle a?érca mas íeálcxa. ^ 
i 6 Y aunque le fobra,Ìo qüe fobrá falta S 

è P o r q u e de corto ficmprc fe halla en falta. 3 

f iAuArumJtmtls e pe olttorhitABi, qui nec eau^ 
les edtt:nee alios permipitfoMigerevt cdant^.'-;^ 

© Vulgo díciin' , quod aniíquígixerüt Canrs mi 

ritia- ^penein/anabilisproptt r rationes iu-M 

A redderet^^^ '<aeUe eüderf^. 

Cá/iobi^m 

lij ponitetiaillHitisdoTie^ morùpr^à 
f uentMs o^ 

I J^ inumtat infotlicijfimaanimA fuk^^ í 
Ir Extol' m 



I E M 3 L^ VlI.ï I 

S&VÍO/ÍJWÍ vjtitj horrf^tîa praiia Mattis ^ 
g ' ArmorufAftrtiphuJoU^i terr^ tntmdf^ M 

f f amat^é' turpi pàtmtfuctumheve « 
^ QutdneiHumCfyp^i^quidfera btlh ìuuatìfs 
^JSequtturttleremtàrdus dumftrrta. tmdtt Ú 

' I 



I L i l B^ ì V^J^ 

cottátfá vor " í 

t y efpatke ci mundo todo.fu braue^a, S 

Que fi para ven9erfenofuc narte ^ 

f . TodQfustánesñier{ofo^ | 

Que fcrdo le fa tí o quando con arte I 
£ L a c o j e d a d v e n f i o f u l í g c r e í a , . V | 
t Qwaiido defenlaf ar procura en vano J 
g L a red artiíi^iofa de Vulcano. | 

t Homerus ingentofe ham fabuhmdeßripßtA 
i^f'ßententiam docuit qu^ m mßris inßruH 

o mus Symbolis: Nemìni licere iniuridälicf^% 

f inferre <^fiigam cafére\ tußus enim doloM 
offenfum concitai ^ quamuis tardus vt bi<% 

f
t^uhdriusütlaudufßtrt^mie^^^ 

Man&Hnßquapurappr<ehMiPtande et redi 

ts implieiÍ^fimulcúmVenere^c9Í^ípeñui D^ 
rtim expanit V Quam i^nntmieimiMußrium 

I fi n i i i^r j tmfaxinoraöbßnrcam 
j 8 turptìUn Amosff^m^e^rea é n ñ 
I ^ eula,quibus irretiti fortes ¿^ validi nuìhm 
I S ideßfortitudinis, vel inuttt fate antur .nH 
\ g 1 

s... : " • . : ' • ^ i. 
.. - - . 



h " " ^^BL^ Vir , ' • ' • I ' ; 
i ^ 

^^^ I" 

l^^J^^t'squrMisfrou hdt/crminaca/us Í 
i P rebus frouidus eße fuis • 1 

I I 
» o 

O l ì . • 
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^ E ! qi'C d e î W p t H g r o s f ë W î î ^ ' vr"*''^^ i 

fHa^e co^rf><>diicreto y îo-f^e manda ê 

A quel que quanto paia juzgay mira» | 
o " ï donde quiera tras nos otros anda. ' 

tNoaypafâ'quetentarlç^qufrfuira 4 

Donde vuiere maliçîa nofeáblanda. ^ 

tY el que fobremaromas aada j qafeE? 5 

T a r d e o temprano ea el peligró muere. 1 
^Commune ììlud lucri f a ciendì''dejt£erìum 
(n ta adinuénitÀbfq; <ullo euidentis p^ruutiiì v 
^ m9re,quiìeijiyvttis Antmdc^m^ 
^ nalis aif)digitis remotu a morte quatuor 
§ fepftmfitañffiníümfit ligñum. Sed Uhi d in:^} \ fé ris effe t^meritWts n9H dùhiuifuperfunii^ I ^ »eredeambítíkye.Éccíéfiafies mit^ 

; & efieeuitaKdi^ádmonef^/'^TmqUífipericíiio^ 
'' obieceriíriam peccai quia'òoluntarie boca-i 
f ^ giP'p'p^iSìéreàfapiusDtopèrrninvìitedi^^^^^^^ 
i 3 ditiHpèricuìéip/hqùa'vifaNnoW^^ 

f inpmanb^o:ifití'(Jebenob^tj-GP^cis ^ 
plumpofuimus cum infcriptione. 

! fe pertculum. m 



m, 

^^^'ju^reasprofugus Phryxus eofcenditinvn^ 

rejta.tpraewj, mvellerejríkl 

I ''^'^''petus qm magnos ambit honores 8 

I ' - n 
I • ^ ,, ^ • > o 
^ ^ Entra ^ 



I . L i B . / y , , , j 

Entra en las aguasPhrixo denodada e 

tYenmediocìelasolastemeroro ] 

Teme el carnero de oro ver canfado r J 
I ò (^a l t erne y fecottgojaelambigiofo í 

t Que en fol o fu dinero confiado | 

Entrò donde fe halla tan medrofo. ? 

tìT con tanta ra^on que fi pudiera ] 
Por yerfe Ubre quanto tiene diew* « 

^ Plura vari/s Iqcis contrA^^ notatA a no-^ 

t hisfunt y fed non eadtpf opfer iopo-m necnt 
fafiidif emiandicaufa. tuxta rriórem • i ^ enimrepetitaiuuarepojlunt dsfcientelepoi 

i ^ f é in muafententia alicuius "expíanationi y^ 
1 ^ e/ìet namgi vt prouerbto fentur Chambrefi-
I ^ cò^a^uagrnn'eamittitjapor.em nulfu^J 

f ' efiniòmentivNótatur ergo in bac antiquitU 
buia ambiti^ tllius qui nulla alia rationt ^If 

ili Bus'qiia quòd diuesjit,qu'£ minime expeiy 
|l % unt temere ag^reditur ^ in inedia fui p^'^' 
jl Tg pojrtìexquijìtiohe fiutai periWlum agno 
i l ^ fcens indubio eftiquemadmodumtlludeutti)'; 

| j p reia^po/Iitfedipfevidertt. 

il / 



^5edufa qua In campispaßorem decìpìt ales ^ 
^ Stat loco , ^ injiantes effugit ilia, manus. ^ 
^Sortita bine vulgo norfen,dumfallere fuarit § 
(5 Fallitur, ̂  meritopra i j petita venit Sl 
^¡¿Sicrolgt in midiasilUhifoem'ma e aß: s, S 

% valet, Ä 
%iVa qu t mille modis dum ludere quarit amates% 

% Luditur,^ laqueisfe implicai ipfafuis. ^ 



I L I B. V . - I 
t S i pctifando burlar fe halia buriada " " : t § 
g Quando menos fe pienfa el auetillá. 
5 ^ i c h a engaña paftores,bien pintad^ . J 
» Sepuedeenellaverlafimplici l la S 

f IÍ)oncella,que en fus mañas conlìàda $ 

Eípéra y entretielhe aquien íeruilla ^ " ? ^ 

fProciira,porque tiene por muy llano ^ 

t o que mirado bien no efta en fu mano. ^ 
^ N^ptijima ejl auieula bac in campsy vulgo 
é ludenspajióres dlBa qua ante oculos rejedit^ 
^ vtproperatis manus effugiat.V efu non 
Ig per hoc contigit ^ dum fallere credit 
S tur^Taliafiine'euenirefolent inpalatys'Pri^M 

fipum ^ alys quibiífque vbi decora funt^ 
fíoetmna, ^ videreJimul^ ^ viderigaudent^ 

f deinde alloqui, ^fugerevtpoftea cSpare^t.^ 
Quodjimunujcula accepermt,Íeuiores folys A 

^ mutantur hüc et alias iiludemes fed qui 
jig probant,periculofe obyeiurit, in quodntdij'fi^ 
È Cile eJi deuenirenijtdhjiineant, ^ « 
h . . Demer- | 

fQt^^^ ^ ^ ^ ^ 

' . / r • 



i E M B L. X . i »N 

^Demerfum medysferrum Tordmis in vndis, ï 
g ^ natat, Ugnumprotinus imsi petit î 
^l^^iigraiitorferro labesantiquAparenium li 

I '' l z En II 



I L 1 E. V. 1 in ^ 
^En Io mas hondo del lordan caydo S 
g g a g c r o p e f a d o es del madero ^ 
P Hechado en fu lugar fauorevido . 4 
p Í Figura del remedio verdadero S 
g ' De l hombre que alo hondo auia renido 9 
P Por la culpa pefada mas que agero. 5 
g i c l madero le faca del profondo ^ 
^ Del medio dclas aguas dcfte mundo . § 

P Inmenfumfam eß peccati podus quod vel f or-l 
é iorummacoinafubfiinere nonpotuit, &inU 
g Jacris Uterisplubo aßmilatur. Atq; 'hoc pia S 
È ne, ßgnißcabit fer rum virtute Ugni natansS 
p quod demerfum in profundum venerat.Sic'% 
è enim homo peccato {omniferro grauio'"^ 
p W y opprejus, Chrisii D. praàofo Jan-^ 
g guine in Ugno Crucis redemptus eß,^ a pre-^ 

fundo in quem deuenerat Uheratus. Vtinniti^ 
jg praßns bißoria pre o culisßtfemper nobisyVt^ 
jg i-^me-^fo Crucis beneßtio , ^ vera cordis no-^ 
g íiri eontritione dpecéatorum pondere libere-^ 
g mur. ^ 



^ ^̂^̂^̂  V 

^Stfàuerat AUUei NéntetA mmtlt Udnem. 1 ; 

t EtfuHto è Lema ^Mßlit Hydra mt^tns. di 
Ì^Ane HU baudpotuttßk eontundereferro ¿ f 

^ Gum oidet in er ißasfuriere colla mu as, S 
^Ergo tra impatiesflamas rapit impiger fieros^ 
Ö / amq; renafe entern comp rtmit igne fer Mm, » 
»Steettaminuadens liuorfaèlaìmlitafertum 1 
^ l^Qntimetiatßämmisvrituripßfms, a 



I L I b . V . i 

I^Citenr-aci de aquel Thehano ran famofo' ^ 

t' i%r vkima y maior de fus havanas â 

Elvençercon esfuerço v .Ierofo- : j 
^ X ihydra y fus cabeçastan eflraâas. K 
M- ¡^^l'-^hcn denota el inuïdiofo « 

l^i^'Tîjga dei bien y fus entrani» ; ̂ ^ u 
j^Llçnàsdâ aquel peftifero veneno | 

Que tiene cl mùado de maldadesllendi. í a 
ifg. ^nuîfum hoc omnibus tnuidltt mtm non diîun | 

quam afuperbia , d et eft a bili údíp^pro-,^ 
%tm,ì^folet QuûSfit 0t quas inmdi tali iniquo | 
m^nthmfièBupp^fe^uuntm'squ^-^^^^ \ 

ffê dere valent nûquampratermittHntyÌnJìdtas ^ 
1,1 vbiqi tendunt^ d^tmfyere nunquam csjjat,^ 
li^ vt, çuiqi bono operilmpedimentgJînt, m iñde% 
ig g.hna (¿^ bonur alicui acced it. Ecce quotnt^ 
k. J¿ra Aic'deifuperauityiVt tnimicQrüdamnA% 

aHertaret^inutdi^tame-ninjtdia'iy^ Lethale^ 
.%Hrus-fupera,^e:vîie:potuît, ^Jicvltimus 

¡g ^ijjieiliQv laaorum Mjfùnt interitus numt'\ 
ratur. • • ^ 
' ^ tyjima ^ 



t ^yfirnßchumiamßtis aridafuhdidst höfii, ^ Ä 
PrQludtvtgdidigutturafontis aqua. 

fePrdii^al at maresyquddfe^hMuUiiU 
^ Fee erit aternofubdere c^olU tugo ; ' ^ i 
gf/tf« mifirüi^dixit) qndme,mal' abfiu'lit em^M 
g ^.itmmortemfugto,morteperireiuuntM g 



' w w ' w © ^ ^ ^ C J Ü ' 

I L I B. V . I 
j ^Cof i qnc pnc Ja bcucr hailahartarfc ^ | 

f °Sci i i jetoLy(imatho£ercado ' 9 

Y a p s n a i v u o elpe.chjrefrefcacirt | 
Quando comienza el triftc a iaftimarfc • J 

i ^ E s p b f i b l c q u c q u i c í a v n o é n t r e g a r f e 4 

tA l e n c m i g o por l o que alcanzado | 

. Tan p o c o le aprouecha y engañado 2 
IP Quiera por no morirla muerte daríc? 5 
j^Mui-iera y o mil vc^es de otra fuerte ^ 
Ig Y n o d e f p u e s d e a u e r e f c u r c j i d o ^ 

La Ilonra de que tanto me pre^iaua. á 
(tfQnan prefto el vil deleyte feme h a y d o 1 

T a n prefto fe acerco la infamia y muerte f 
( ¡ ^ Que poco antes con honrta me efperaua. | 

t tyfimáebi biji§inam *PtutAPent vsrp heh f f Í 
fert, vnicum nobis e^implum^vt nunqua 

f iüptAtebontJlati praftrdmus. NendUtni^ 
s ccejpt voluptáf.et ttct tuanutt, manetqí dnf t 

t ' turnumipjiusdamnum QuodJivnteuiq\'^^ % 
re probo et prudenti conjidtrare eouenit,Jt^*^ 

J© nuo id precipue militi pra oeulis habereftJ^'t 
5Q pi^ óportunum sfly Ò* affequendd ^lorié \ 
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I . " ^̂  I 

k^rtneípii esemplò mutarìm'ìhìU-tfuf^m | 
I mirumlfemptf Umpusid onine tulh S 
%Stceiiaprimaacelum, quode&nitnit 9mnu ¡ ? 
^ Hu^veUdmohilitàttrapita J I • r A 



jS t \ l 7 B , Vî H l 
' g ß 
j » es fabtdrT^nfnguno tmçwi^y^ T' : ^ (J 

j g Primer môhilitàiïîÙ^^^ « 
® Çlue todos mas fi^ar fi lôàil^iî^ ^ % 
jgLa èxpcrieriçfk çios^s baña h t e i p r a ç ù i ; . % 
ijg Seraqueftç elexcrapio verdadero ' ; ® 
g I>élyulgOifîeii^rekçHnoùclèi-of " | 
S ^ ç alpaf^'^^èl,^ayor ficmprc fe mùcui. % 

S Quanto d e u e ô Â i î c y es I M 
p Regirícygouernaríefabiamente. ' f % 
g Poi^etrâfr#t«nayor van los metmrèr " B 
g Y áfilos que lo fueren delà gente f 
Ç Sontanbi^ûdçifu^ienymaliSçÂorcyr 2 

|p Qi^emadipßäumnaturAU jsßM promît mobilisé 
g matum reliciim^^eñpr)^ 
Ë adeximplummaioris vît am minores agere.% 
g QuoßtvtvelhaerationeTrineipes 
^ que alp reBe dirigerei 
% teneantur cum cWtutn fi ^úod Claudianus% 
g dixit^ (^in noßra^Mn^iematis infcriptionif 
I rpfer^ur. " ' % 



^^Lycbnus Aoideràte/its mulefau/i^i xmorum S 
I S tat facer in t empii s Seßia terra tu/s \ 5 ' 

J ^oU.cutfdix ßrs in amore fuit. ( fas eh% 
huncßummts videruntfulcere nulla 

acula,per longos tot reuoluta dies, ' « 
^Nec mtrum tnfeltx error, cacuja^ Cupid9 ' 

^^m'^süminus Anordimiß^ ^ 
g VrerejelmpeSiorafortevalet. ' S 

• % 



^ L I B. V . 

»^qucl fanal teftigo del ftincifo'̂  1 i 
Succfo de Leandro tan fabido » j 
AI Dk s de amor contrario fue ofregido J 
Con cftafufcrip£Íon porlos de Sefto. ' 

S
gSagrado al Dios A nter os, y iras eft o ( 

C De letras conejidas es leydö ^ j 
Qual quiera qüe en Amor dichofo ha fido j 
Encienda efté candil q ue aquí ve pueño. j 

Cien fíglos poco menos han pafadp ; i 
Y cíla por engender aun oy en dia | 
Y eftarapara fíempre allí oluidado, j 

ÉTrátar de dicha en eílo es fan tafia J 
€ Qüe folo hagedíchofo y fortunado í 
Ä Amor de Dios que cfotro es burlería. j 

t F re quites in mundo euentus faeré ae pré-^ 
fand bißoriü abunde inßruunt quamßtfay 

gg giídus inordinat* Amor propter qüítot homi% 
5 eidiA perpetrata funt, imo euerfevrhes é" 
g ßerfa regna, ^quia diuerfa feeü affèrt diß^ 
S dia nee ßngulavt^eSlatur euentüt.eStrariü^ 
f ^ Amori aliu efeßnxeripoeta qui Amori ad-a, 

u'erfaretur S'ìfifunt ¿raéis nominibus, He-% 
tos ^ %Antberos, Ex- ^ 



I ^ i 

é^^pu/jfaf cam monßr afolo Tyrtnthîushero^ 
1 AT nomenin aßra tulit, â 
^^f^curtofaeramnodofofiipite clauam 8 

ante ades muñereßxit bumi. § 
^oxq; eadem r amis coepitfrondefeere obortis, ^ 
g ^ermtnat domino iam nouaferta ßto 
^^^gnanimüßcfaBadueü reuiuißere eredat% 
U tribus eloquy eum renouât a virent. % 

îî.- , ' ' 
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| l .3fiTérre wàçàf'd | 

§ Con tan fampros hechos ienâ̂ ĵ ^̂ ^̂  ¡ 

Tuuo por bien,que fuéfe de.Tu mano ^ 
g A folo e iDios Mercurio confagrada, ' 
§ Yeftareüefdeci > fegun es llano, I 

f Auiend'ofidoentie ra trafplanrada, | 

Por que los hechos de armas renerdezen, J 
^ Quando con eloquenciarëfplandezen. | 
é Stngitlarè hoc Alci dis faâîu Ekquy viresmi-l 
^ ruminmodiimcehbrAuitydum ant e Mercu¡^ 
tó ry temf lum clauam infixam terra ctPificrA^ t 
^ re voluit^ agmfcens quanta fit Facunai(t co-^^ 

f eep.facultas^ quod fine fpfo; velfuâ ingenm 
facinor a facile lituifient.V erum illa m 

f remfrondofam deueniensoiiend'tt Glarorum^^ 
•y irorumgejia non folum reuirefcere 

f- tia viribus, fednitoriacciperey Plura er^L 
exaltatvt clariom appaream^Jiqua'n^J^'%^ 

. mtliafunt aut diftmulat aut ,ad4ibitum 

t ornât.Vnde non miritmfi^ fiomina rtrufn\ 
Aliquando diéiafuerii. ^ \ 
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pjjyUidis aréor^ 

úw ait.^ucomea muñera plurlsy ^ 
^ Qu¿ nilpromittensvberioráfero. ^ 

imprudens perpl:m gratiaflorum ^ g Prahespollieitis dona minora tuis, ^ 



I L l i Vi, V. X I 
^ i 
i EV ^ ¡ 

^ La Higuera porque nunca florc^'íi. ¡ 
5 .Y ellalcrefpon(iio,que fe prefiau:i ' 
^ ;-nc,dar fin proiricteFquarito.po(iia; ; 

Mas que eí fin niáíniiraríe adeJaiitaua ) 
I ^ A prometerlo que jamas cumplía. I 

tY^afi ccri lo que éfta,ua vfanoy loco ( 
^ Dauaocafion de!er tctfidoen poco. < 

^ Suni quibus memoria lapßfs aut vana fuarú 
rerumiaBantiafaiiiaipromifßs libtraks tf 

t ßyfedverbis täntum, Quod viiium adeofre i 
q'4ens eß vt verumßt quod Aiartialis dixií 

g Wi4sspolicitis,quilibet eßepoteß, I 
^ arguendum ergo euiujdam dtuítis 
^ hium talepraßntem apologum mißtmusqui 
^ tí^ illi nm dijplicuit verum amicisprofuit^ 

f nibil, • c 

i « f l * . ä 

Y • • ̂  



s E M B L ^ X r i l , % 

I ^ ^ A M F A - H ' T 

^^'^J^tifnetardentcsßdtnasAmyantusm^^^^ 

g.xperf damm crtpitantthus tila reßßit I 

mi ahi ab arummsaum diutxa*:ir imams. S 

I 1 



i - f • • • • : j 
I jjX-a piedra delosMagíwfanfrectatfa í 
e s Dicha Amyanrhos que ala piedra alumbre, 
i; § Es femejame, íí enel fuego echada ^ 

^ Esenlabraiaenm^diodelalumbr«» ^ 
^ Cobra mas reíplatidor,y es comparada t 

| f e Al Varón fuer re aquien ia pefsdumbre» i 
(;€Y el trabajo mayornoíe enflaquece í 
f o Que la virtud en c! contraíte crcjc • J 

^ Amyantosprétiofus Lapis é'^^gvirtuth j 
S Mpud ̂ Perfas a Alagh,autaore *Piínto,qudft \ 

j ^ tus femper. Hoe úJíoet propriü 
I U mnceditfedinipfis \píe-Mt,QuU virotm-l 
I H Jíanti ^probo qutmüy»ryt u.*.(^ 
i ^ mlut Aurum in igne'proffaiMr, muxrtne ff^^ | 
j uenit.NuUi ergo eeaiít uttm * ri 'juUttOftH ^ 

f rulieet enim grAuijfimumJit ^mortem n»n Át- 3 
fertyfat e/i inJirmttAS dn^i^ur.pro qua ' J 

j fe dACÜ'PAuUdifamuijuffieit¿^raitA 
I j | femper A.DeopoJiuiart ámuH^ii m ifirat* f^ J 
I I» iriJirmitattperJ-e(.iaj.í, | 
' 8 ! . > • . i 



^Damns/a he^ eunSits ret tß in rebus Agtndìt § 
g Qßainfefnereiußaspr4ecipitare,mo.ras || 
^Hocßim dicuerefuoi pracUrs Tyrartni » 

giV^^; 4quilM^acfo iunxityHine Cajaris tlluik 
B -Cií^tík» kntembik tbem4->futt, | 

iC a Stempra ^ 



I . . I B . ^ V i ^̂  

.gSi .emprces-dafiafa la c o d i f i a vana. w 
fe S i u o f e ii)id.€-concltiemp<>çlticnto 
i ® O y e ei Aura-y Lenta l U Girgcncana ' 

fN os da erte'faludVtblc docu'iinicnto • 

D a t e priera de efpaçio verdad Hana, i 
^ Moii): ;^da,en.|asniedallasdcGirg^nto i 
g C o n l a e m f v r è f a d é ' P h a l a r i s labida^ ' { 

iO £ i i e l f e f t i n a l e n t e conucrtiUav'^ . j 
§ Noßra bac A^rigûntma Ciuitas vtnot'ißmh 
^ eJÎTMHm pbidarim Regem babnit qui Heet w-h 
% ter fdum Tyrumnldem exeyc<enU-s. nuineri^ 

f tur ^l^biiofopbus quîdem fuit nec contemneft \ 
dus iffiu'rappareiferipìfs^ * ' .ExUntj 

fe ^ nunc vnérafm t e^nporis mmifmatA^q}*H 
' ^ in antiqua^ vrbe reperiuntur^ qìtibus inJcw'ì 

ff ptAeli Aquila. Gdmrum fubpedibuìbabens>\ 
A quê 'pr<ieuidubio ortum babuit Symbolumi 
Augußi^Eeßina lentia qttod 
inJüU adagre sQnßrmatur, | 

' i 
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^EMuuìas:,/iniiemq; mltns dépmere firpeni 
^ VtvahMtvif*esbinereparaYefuas;,, 5 J 
^ìtitur mgufti tranfireforamìAa faxi fsx B 

* QjÌ* nouusin viridi iphndeatiUe cupi i g 
^Sic ^ peccatifènici eonfeâius'intifU9, 3 
^ Suhfìdium vita difcatbaberéfua % 
W^iUcetàAgHft^fubeiiHdum limlnaportât - 9 
S Cui factum iatit non^ iiutirevia\ 9 

» - e K s Quando^ 
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f nando delà vejez qiikrc librarrc á 

L a culebra fagaz entrar procura S 
P o r d o pueda del todo defnudarfc | 

^ P o r algun agujero, y abertura . | 
g R a r o exemplo d c quien defea mudarfc | 
P H u y c n d o dc fu m al y defucntura. o 
g P u c s para fe faluar es cofa çicrta â 

Qnc fe a d e entrar por tan eftrccha puerta. J 
5 Serpenüs fruáithinJamsUterU cehbratur^ 

Cuitontin^erenotiJßmumiißfiucLAta vturi\ 
tuti ptrßrtSimnforammintrundo ifetußatß 
deponereyfatijßtne apto Symbole ad poeni^ 

I® Untiam exhortammm venís Saerh Rtdem^ 
10 fteris noßri, Intrate per angußam porfamA 

Î
Quibus eonneniunt quaeun^ía Diuo JpA*^^ 
h ditunturtadmonente, veterem bomint'df% 
nudariy quodeft malas morfs tueteratavit4m 
in peceatis aña deponemidM Vt nihil V«l 
nimum illius maneatyRe^jedantßquidt tv//1 

I ranece£ießyVtn^uaßnt^niAi\ % 

P "5 t Cornihut ^ 

í 



icprnibu, »rmatumUurum c^ cerne ret VrfusX 
t indohutfronti ctrnua MhijJe fum É 
fr artifieem quitalia protinus aPtet 5 
E fendere^uets vateat infux htlU ferox. 
\^***^q,frtusgereretimmen/iponderis auret 8 

ì s i à T r manus ^ 

f ^'Ap^fiqua nterjkracrudeli^'Vulnera Ìenitt I 

'il!^ ^̂ ""̂ ŴÌtt jrnufTjyii • 



I L I B . V . 

ì ^ V e r f e a m a d o la dora Érente erO^o : ' 
. Qua! toro brano yn tiempo defeaa» ; 

Parecicndolcqucei lolefaltaua i 
Para feriaas feroz, y beücofo . | 

I S B u f c a n d o pues artificefamofo i 
HallòquicnafttierirlefeobTigaoa 

fHermtífos cuemos,fí aortas fe cortaua | 

Lasorejas.-y al fin tefae forgpfo . i 
i ^MasbarrenaodQla#^gocrómp^eftro ^ | 
I S Sintió elofo gailarfe mociio el huefa, . | 
'i ^ Para encajar los que el auia pedido* , \ 
! S y enromas dixo, a o aya mas macílro j 
5 % PierSafecnhorabtienalcrperdido- * j 
5 ^ . a o qaiero perder teas cHe^l icfo » - : j 

t Búffgpeus, quam verur mhcc^ates prad^ ^ 
pro antico bdfffirikèretn » ^Afitapene^^^ 

^ tffs^^fuy^jirMinc Ambiti^ 
\ « ^demámentenoJknapingmquodXbíTtií^i 
IW híf^^remsu 'mfda f Mumis tf^m 
I S fftítUaf dhí 
I U mÜu Ualun^ídam» m 



I EJ^r^L. XaU P 

I ' ^ 

l^tf/?? nkms î» 
^ Tsrfa, M^Ahifus. limine 3 

» Trotitmsoßendtimenthhafyre^n^^ J 
^xAßantes magms fuVitik ohßm^utn^sJcbjniMsyi 
^ > Q qmnmfifßdUi ^Unhd^yè^iibÀiei • J 



I ' • t I B, I 
iJ-En îir tienda c!eApc1!e$i\îcgaî)ira 3 
i | | (Noble de Periîa entrando çierto dia, ¡s 

p Y clcorcoentendimiento que tenîi, § 
H i f t a que hab Ur nul dirparates quifi» S 

l i Deque la gente toda fe r e y a . 2 
j |ViendolLa Necedad quando callana . S 
| i C ^ e e r c o n d i d j c n t r e c l o r o y fedaeílaua, § 

|| HtJforU hée MegáliJ a TluUreho rçUt^ 
I M^^'^JS^i^iZ'fiiS.!! ¥ J & diuitts et fiQÌi • 
I» ¿tfùnft àepfùdêniiofës omnibus AÛïmdri^ \ 
I viunt . JS&uimus quem jdiuiti\e ad komretn Í 
K scendère/ecerum» qïtïcum iuniorej¡etin^ 
J tenui fortuné Lanificiet fe fscercuerat in quo^ 
^ maxime opàrtet cretam adki'beri^umqi ali ^ 
I ifuad,o(vfce aiueniente)pr4íípt mbili doâÎo 3 
^ ¿h bonoratiffimo cetui, quidam ineptijimê\ 
ç Juà prdfecfurtt impatiens, dixft-, noiipojium * 
> ferre iHa eteereta cui^alius,F^alUris(mqutt,)^ 
I mmqiifiaverejkntéetffta* ^ 
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fsie ne inter pat er ài aurogemijq; mUnU$ ^ 
I AßßuntvilipoeulAßSialuto^ S 
Wuid mirâiM ägni mißt eßAgathofUs^ vH itlÄ 
i /^^^»naextremum iunicitvtrunqifudf . .. S ; 
tNeforteinßli$:ne4m.Ae0ijihiliiali0 • , , # 

^amquoás>arapftmßgula Coi^ßmpi^rit f 

I / • A il-» ä 



' § - ^ - v . - M 

M ^ Que haeen'los de b a r r ò ^ é e ^ q u i vemos ? ' j 
f ^ Esrn?fA de^^^acocles ,'doj''üfcUa(fos 

0 í u e r o n de Ku for tuna Ics è ill c m o s ' ¡ 

f P o r ñ o q l u i d a r e n niedíoloseftrado» " ! 
Y del mando y podc-r, J e l o s f u p r e m o s . í 

g E l barro etì-qu^fu p^drc feocupaua, j 
g ^ORqiie más fu fortuna leuánraua;^ , , ! 

pro infigñfrotámgerit, em\ 
g oñtgiñÍ cu ite? alia Symbol a refer at u^\dicitün 
1 t¿Aor^rífejd4aiis efl. '^i^ls oUm HU Eccle-X 
è ^rf S dSiusvir cuius paterfairer lignarius erañ 

^ cuf^rusfaciehat y^ne fuiprincipy oblitus'^ 

f irtfuperbiadenenirèt in fe creta eubili depingié 
iuffit ropHcü infcripti^rie.VV Hlegifeihoc eino% 

£ men eratyeèi)le vnde veneris. Sic & inprefa-^ 
g noprincipe laudabiUfàtiifuft patema 

piemoridpf^oelulishaifere quo^^fua meritai 
5 y J ^ i n^^fefiaduni viuiret\^fdì:mt &fl* 
e poñerííprmeldrd <HrWmmòn»^ta.'riiinqut\ 
^ ret No/lraDiocefisfuifíe ex Sacca Vrbe Aga-'i 
^ tbií€fes4ñe t dicituriCuius menfamfuis etÌAr/t\ 



^ ^̂ ^̂ ^̂  

E J'^potnttçaiycuf me malus aMiilH erì),^ 
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Phidias foy. C o m o llamada? 
Ocafipñ.SyBre rueda? Soy lijera. j 

^ y efe cabeifo? parafer prendada. ¡ 
§ Caltia.de tras? Si foy a quien pudiera, 

^ firmç, Y l a naua ja acecalada? 
'..Kg Ê s que eofto en façon L a compañera? 

tEsfîenîten^ia, con quc^fe arrepiente. , 

El que m5fpierde,qaando c i loy prefente. ; 
» ^igratrtâqusdam Graçutn tait à primum do 
% e,uit quopbßia in Latinum chnuerß vulg^-

^iahacf^'éi^ßintfJHnon deßicimdaßnQ^ 
^ vulgari modo denuo proponantur -.ßc en>r/y 

e^íerÇert ingenia ogorfet^. Jiaei autem 
'^"yrp nolira Hi^f.ima. euius idioma per orbtm. 

M patet y fériptum fuit,nùnc 'iJttnoJermont,^ 
M prodiens neceßefuit verßbusßjcQraH 
^ hsfírit quod antiqiiiorùjus contri vahant.. 
W''%(imte¿éttum iudfào rétm^uendum, (um\ 

^M-^ßuiuigeneris qua ad, 'd(rBrínam ommu^^ 
W fanam^mn ad amuJaViinè^^fPquam/^ 

f | Aßri^os I 



fkAjìriólos nsdis mi fer è quos cernii dbemt » j 
^ àunt furminfimneì, impticiiufqf Uhur^ 3f 
W^os manibui poierit tellus inuergere pUnh W 
r « germinai omnis agep 3 ' 

S'^^dquor^ila^ U nos peruenit^braM 
^^kdt^Juut, auras quafugitiua petunt • 



l ^ - i 
¡r ^ A QueftosrqiJC veis pneño? cñ eadcnaf < 

SonlospeOarcstriftesycuidados j 
» Los que buelan,losgo^os que aun apenas J 
^ Su fqmbra nos alcanza y trae burlados ; 
s i Podra darnos la tierra amaños llenas j 
^ Los males y trabajos no penfados ! 

Í
Ma*? el eontjfnto y andan de buelo 

Y arfín esTombra lo que goja el íueio« i 

Huius noßri emhlematis piuentlñ, quan^ß^. 
'9 Marttalisßntentiam fxprimtt o?mi c'ontt 

'mor Atiem dignam. Si quis enim qua funt 
' nítido érutnhdT^labores feu rnißrl.s conmj 
\ pleturxtßtfü^dequaqi • 
^ tiitsÍQftpdtji ^lí^luauget n¿par^iV^necfH^' «tares adueniunr^neefithito recedmi-

vtronmßc t eumappaxH^erjnt e^hQU^^i^-'^'i 
I vtragAudia btcinuemrf^ojfiintßdipß^''^*'^'^ 
1 g vmßj-a ^ - . i 

^ Expe¿ianteuraq;catenatiq; labores < 
^ Gaudia non remanente fedfugimavol*^^: 



fe Huafolaefi magni vtM, valor q\ viri J 

f^^nnj/tdtMimmumristHjiarbabe ' i 
%iiec^vtdefummaturbet muiarcè/upcrhes % 



I L I B. V . ^ I 
^ 'f jj 
i N l U ä läTuerv ä ño en la fortaîeçá " ' ' a 
m Que en el valoir dei animo fe funáa ^ 

Y a u n e f t e f e A i í e t A a l a g r a n d e v a J 
^ p e l o que puede la humildad profunda, ^ 
È Quando quierè cfcojer Oioslaifla queça S 
^ Para q u e I miafi f tcrte fe confunda i 5 
srPuesque ludich upueb'o ha rcfcátado J 
ft H a u i e n d o a f u e n e n i g o d c g j U a d o . ^ 
ê ' •• • ' ' f - * ^ 
» J}ígnum admirationf cfi in l^dtthfaml 
^ na talem ammif ûrtttuàtnem iñueniri,quanti 
S fortißimo vth'vrro vrje dara futritrSea hot ¡ 
^ prmrpuum ineulp.ita mi a ut cmtinemid ßn ¡ 
^ gMlaris exemplütnßhi quodifnMdo prome J 
§ r uit,vip copula mjuum a phüntijßmo Tyran- i 

tó no liberar et , ̂  opus Tid ornhipotentis tße j 
g omnes agnofcerenty videnies quemadmodunt % 
g tntíoe ^ alys irißrmA mundi Jap fui 
^ Vtfêrtiaquàqicoufuudat., ' # 

ks i ^ s ^ a i 

• „ . i MÂcetn» 9 



I E M B L. K X V I , I 

/»ro^i/fr 
^ Xxntbusfanguineovortue tinxitaquaii % 

^mashmmnum wmt€s,opeiicra caca ^ K 
f' Tyndaridis tumulo hoeflebilis vmbra taeet 3 
M n^e toUe animoi,forma quacunq; fuper bis % 'K ^oc^.^<culoinJ^i(iest<mpQrequaliiiris % 

i i ^̂  , s 



qué a " Ì 
^ ' |Por quien el mundo afy fe vio r e b u c l t o f 5 
» O ergano délas gentes y locura 4 
^ E n qae trifte femblancc fe a refueltó \ 
e j k quel eílremo grande de hermoCura S 
(g Ä q uel ayre (bien ayrc) en ayrebuetto. ä 
t M i r e í c bien aqui laque no es fea 1 

^d igá ,qu icn fcraqu€ta lno íea . | 

^ Ti a tura bocdeditvtb$rrorem eadauera rntr-, 
f ^ t Horum omnibus indMcant y hoc prati futís 

fuod^ nihii Ínter fe dijftrant, Bcee Elena fepul I 
ebrüpaiensfcedida uemoßrans oßapulebcrri-l 

m mailtius faemináprúpter quam toiolim eru i 
1 » enta.pralta inita fmrunt . Qjttí non àgn9'\ 
r ß'it quamfalläxß>grdtia ^ vanapáktiriíU^ 
J; doyExtat bico erijj^murn jp eeulúm in quo f f \ 

^ freqmnter, intuèi^t päterit qua propm for k 
g ma dt cor era j v^aitgitattonißtpeißbit^^^l^^^ 
g Iis namq\ brtuifutura eß aut in matura mor v 
g tep rauenta autftneùiute aduemente inmuta-^ 

taJioc enim in JepuUbrum deßenden eß ad'S 
B bm viuente^ % S 
i . ^ Diut' d 



I XXl^/I, ^ 

I ^^^^^^^^^^^^I^ 

ioiuiiifsquhunqfruhcifn^dit.f^ / 1 
\onatmmmenfasfeduhssuretopa, . S 

fr W^m quacunqi cupit, iperatpertingirefolm S 

% I 



«a 

i L I m v^. ^ i 
i i 
| E I qüc déla riquesa fc cottfía "' " § 
^ -Y/cn allegar dineros fblo atiende^ g 
^ Hnqucpènfaisquepienfanochey día? § 
Sí E o q u c í b l o esci,cuerdo porque e^itiende à 
^ C ^ e p o r lainduáriaqueladicliacria* § 
jg K a de venir afer quanto pretende, à 
^ S i cünpTe la palabra que le adado 

El Dios que para fi tiene guardado* ^ 

§ noÍTauÍus dúcuít ^ txpeHentia, idvti'que^ 
I emm ftfàre dtmytrdÜiTTCma, /tbi ad votU^ 

euenturdIperat qui in diuitys conjidit JùiiW 
K ¿N tanqudminelusU^bi Idblüfofitdet 
S Cíaudianus elegdtéi^ ¿ÓcpraJJit * Et mtrié quül 
§ hoeinmuMsvtdeàmui^qúthu$ 
| i talium ej defeÜUsfedfamilia. n»bÍHsyteñtíisJ 

áiit nulla literaiuraìiiir^ J 
l¿ £}a bibliotbeta,úum dlys^ quk illúm non dt\ 
® ; terif honoris ^ digmtatis quia 'diuts eJÍ eáeS 
I quirertnontrub^tíV^ - " » 

I ' I 



• Jf 

^ ̂̂̂^̂̂̂̂̂̂^̂̂  || 
Ucentiatinjriié^, k 

^ Vifupetum S^y^cio viéli pudort iaeet, i 
C iV mqf^Ihm con/ixft b'umt.tsloq;fatijt%t | 

ora pede ' S 
^tpnuladmoneat noli^t in digna rtlafu $ I ^^'^l^^rt.iiiOtnufquamturpiafacUiuu^t^ 

Ved I 



L 1 B. V . ' ^ I 

quan fujetâ y aTirspîcs hollad* " 1 
2 Tiene la hon'eftidad a Tu enemiga , g 
^ Habiéndola qac feahien mi-ada » 
^ Sin que palabramal fonatire diga. â 

l^oikando el orden delà genre honrrada ^ 
^ Y mas de quien fa profefion obliga ' 2 
iAiQuepucsnohadchaçcrcofasquenoiicua 3 
¡ ^ Totftarlasenlabocanofeatreua. ^ 

S ShantaéilpfohitatisvÎs ^hme(titñsjplei»\^ 
S -ddr'vt in eius laude humana natura mouea^^ 
Ç tur{velut inquit Auguñtnus^ quanta efit^ 

confi derare conuenit exeeratio turpitudinisB 
g qmmnfohummfaSiitfed ttiamverhis cori% 
^ tinetur, eie nufquadectat eaprofirn quafit^ 
\d eete,n^inim$ Uwreti» Epieharmm étlf^^^^ 
» reìegatm «fi qmdp^éfente v^orefuO: in bo-^ 
^ ntja quadam^ deeantauerittQ teMpkm^o^m 

funt vtnuìluìjit qui cura babeattne intbeaw 
fr tris ^fa£ia di Si a boneiìismoribus ad-d 
^ uerféntiAinpuhlicumpreferantur. J 



/• -J 

I lluem^feroM timuitper nemora alu U^; f 
^CompreßitruncemMibup, quemfindertm&i% 

^irnprMdcns^atramfenttt^defedhm. Í 

I ^t^Jßttftkancdtmas,màxima ^U4ifi fuum. Î 



in 
i t^ I ß . w ^ I 

% E l ^ e domo dcíeopf UKrjlwezt̂ ^̂ ®̂̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  p 
^ |f del fiero L e o n f c Vio tcín d.i A 

T o r no fabcr medir í u f o r u l e z * ^ 
¿ Af mas fiaco animal c t U rettdidov a 
^ Pt'cs fin valerle csfuerjo ni deftrc j* ^ 
M e dei tronco preíb y detenido » 
É Y afi Ta valentia, ficm^^ P 
^^ ^iconi i^ i fcref ionnoieacömpana. « 

|| ÁtBtfftme Prudentes quaßprouidentet di^^ 

f t^^uMt tqufd enim M ííoniproßiit prodigiq/ts h 
fuis viribus tai fuper aße dißciliAyßiiftnesi J 

ff mlluttimprudés atate agno/cere neq;feifu-% 
f rdd^oris'Attènder e pròpria .nf cjffit- autcti^ 

* „ iiiS'qH4sij*ß$»$usfuerat,deuQrM 

§iui vltrd 'ftmfes¿qutcquam aggrediatur iMà Í 
titrA illasßmtmeat oportet ne d^iant, Bt% 

tnäum iß trie quid inj^e^atü aduentat. Brant\ 
M . Atbenis in aree quidam lapidt£ pii4diu'rßt 
C penderis quibus athlet^arum vires exploré | 
¿ Iténtupprim quam inpubiieumpredirent, % 
% ' •• .. ì^ruuiià i 



I ^̂  ^^^ 

^'PfouUa quim termi ternós eni^a voíucthif ^ 

P^iurbatgemmoseeelßma^a cubm, • - £ 
% ^IV visi fouet HUßnu, S 
r ¿r̂ ^̂ íw 



% L l B. V . I 

>t;^rc»hwcuo5pone «1 (acre qnapdo cria 3 
V de ellos quiebra dos avnqirc le duele» | 
P«íTquc de ÌuOenprìòs deíconfía, ? 

fil Tfes que entongedlas vñas mudar fuelc* 5 
{ Vnofuftcnta ,y iós demás feria 8 
^ Impof ìbk por mas que fe dcfuelc:. | 
£ Y eo eft o nos enfe ña que deuemòf C 
0 MedirnosriemprecpnlQqucpodemcl« * 

%tJliüSñUÍtuU^prUtAÍJtem^^ et antljquisfaiñ 

{ fipuH heeMac^mttr, vt nuUúsvltrs virei l 
fieam aggrediatur^quodprox*¡me in eorporisì 

J v 'tribui demmJlrMtum ejl tanqtiitm n9thr*} 
ft txemplo. Hte autem in oìmtfi^^ ptc tm*>* 3 
S reverenda idem repetitiemvidetur velut 
^ ñibuj it^primis nece/Sarium ^ eipp»rtun*t^% 
{ lioeumentum. l^ispraàpuèquivm*^^*^*-^^^^ 
f imuiantur ^rnAgnibAbenttvideriquéìei^X 

) J Juñ^ - AtpoJqHamnundinarum dies aeeeJf^ 
¿ run$ ^ehtyejpertilicwis 
K no&ufauiii ne tapiàntur, insidunt* | 

1 VtM''^^ 

••• . . • •" 
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I Ä M ß L X X X í . I 

^ E L - • ' ' — — - i 

I n ¿ i l Buctpbalu,. f 

^ "^'»iiosâHrapracipitabatbumê. * 1 I i 
i : _ : | 



§ L I B., V.-,r, J 

r ̂  El cab alio que vcy? en tal figura 
^ ^ È s la emprefa leal del pueblo grato j 
^ Pues como cfte a fii dueño ie afegurà J 

g » y vengafi otro fiibe,el defacato. j 
^ A f i el pueblo leal feruir procura «J 
^ C o n gran cuydado fiempre y gran recato. | 

'Ndconfintiendo por alguna via | 
^ e aya jamas tray^ion ni alcúofía. f 

^ Ñfhílfoelhius vUi ^ Reipublica c'6ttn\ 
^^ gerepQtcrit quam Regetn haberepyopitium, i 
^ kinigftum iußuni ^ liberalem . Neqi aliud i 

s p viiquampotetißmus PrtncepTaut DominuK^ 
W dsßderare poterityquaßtbditos haberefidekh^i 
H abantes iujfiMiii^ßti Paironi ebßruantif i 

I in omnibus.Tales quide deßgnauimus praßn\ 
ti^fmboló prò fubditis ßdelibus excogitatoé 
in BmepbàU Magni AUxandri notijßmj? 
equo qui foli inferuiebat DonWno, Sedßad-%^ 
dafüryboc illi(of¡p^ere cum faratus erat^i 
reisepiphys {quod aliqui referunt, )non diß* 
milis erit compardtimis ratio , ä 

Ceßerat | 



Aifiygtas iudumpàUr 'Ènnìmotàs ^ 
[ àJiarHcorpus inane ro ^ 
^ ^Jp^tefceheroscuìpratmtt Africa nomen, J 

^ - f i Vii'ntmorv&temfub cecile vili i 
^ Non tulitiatpropri» cond dit in ìutnu " |f 

r ^ vwat tewpus in omne dedit,, § 



^ entanto Scipton cl Aphricano" , j 
. g A u e r Ennio cnfusverfos pretendido ] 
• Cantar fu fama y nombre foberanp J 

^ Q u e f í e n d o d e f t á v i d a d e f p e d i d o * 
^ En fu proprio fepulchro de fu mano i 
S t e pufo^por moftrarfe agradecido ^ « 
¿ Y qu« muerte oTepulcrp no efperau| i 
« Ctueda^do ya inmortal como quedaua. \ 

1 SéipwApbficxnm ínhoc quod narratur fàBù 
ßMum multUmminib^extrnt ' Btprmu. 

f ^^pter obftquy ae muneris 
frtquentiusmdemusqU^^^ 

m Muifeipene omnes'tPrincipes auteraroßr , 
1 ttitra nifivf debita accipiunt, euíujeunq 
1 nerixßnt officia é- »k/iquia., I¿^'J/'.'l'^Jij 
I tunáisdemonftrauit. i' 
% . forti é- exceílenti viro talernfUarm • 
fe ßrenuegeßarumhabuißepracon^^ 

I .mortaim cße ^'ßpuUbro 
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